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3!E IMSTRUOOIÓN 

l A CIRCULAR COHSABIDA 

BULA PARA DIFOSTOS 
E n cura i to s u b e u n n u e v o m i n i s t r o á 

l a p o l t r o n a d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y a se 
s a b e , v i ene c o m o c o n s e c u e n c i a n e c e s a r i a 
]&, f amosa c i rc i i la r q u e , e s t e r e o t i p a d a , l i e -
e s n y a e n t o d o s los n e g o c i a d o s d e l m i 
n i s t e r i o , y q u e c o p i a d a á la l e t r a , d i ce : 

«lliistrísiino señor : Siendo m u c h a s y m u y 
re i tc iadas y con apar iencia , al menos , de 
fundamento cu bas tan tes casos, l a s quejas 
que recibo de faltas de asis tencia á sus cla
ses por par te d e los señores catedrát ica^, 
s írvase U. S. remi t i rme , jior el correo m á s 
próx imo posible , u n estado en q u e conste , 
por facultades y " '' ''' '"' ' " 

X>:E3 stooL G.A.iEi.irErR.A. 

TRIBUM DE ARTISTAS 
Linares Rivas. ¿Qué prepara usted, maestro?... Una obra sin titulo, para 

ILara. El asunto. Divagacionos. El teatro poético. ¿Cómo escribe U3ted m% 

obras? Linares Rivas, lorero. Linares Rivas, político. Linares Rivas, siufo/. 

dramático. El teatro. Una opinión. Los gu3tos del púbíico determinan 

la orientación de las comedias. El arta y - la levita. Las dos pistolas; 

—lOrfila, 7, hoipll...—]e digo al cochero, acomo-
(lándomo en el fondo de una «mañuela» desvcneija-
<ln, quo on aquellos inorntulos ¡)a«a con d «alquila» 
Jcvantiulo. 

Oprimo «1 botón de un ümbve elócírico; transcu-
r s igna tu ra s , la s i tuación non Incvcs sogundop, y una doncella de «casa glan

de», abriendo la puerta, me invita á. Dasar. 
• —El scfioi- cfixjra á uptcd en BU despacho... Ten-

de cada u n a de és tas , ' exp re sando qu ien las 
expl ica y si no es el profesor t i t u l a r , la cau
sa á que ello obedece y la disposición y en-
ü d a d que lo h a n a u t o í i . a d o . ] ga lo bond„d do ^gumne . 

Comunique as imismo esta o rden á todos f^nctro en un ancJio vestíbulo: subo media doce-
Ios Centros académicos que dependen d e la na de escalones; atravieso un «hall» elegantísimo, 
nutor idad de U. S. cu idando de que fonnen y «1 fin de una segunda escalera hallóme en un 
dicho es tado con la m i s m a di l igencia y m e hnnnot--o despacho, con luz do mevlio día, cuyo mue
sca así tanibién remit ido por el conuucto i-e-jy,,j^ ics,»ndc exactamente á osa fórmula clásica 

^ ' s í r v a s e " ? ! . S. acusar recibo de es ta cir-''^<> 1"« *"^ !«• ¡^'"""«'^ <̂ t̂á el secreto de lo ele-
cidar , cuvo. exacto v ráp ido cumpl imien to gente». 
tncümíeudo á su reconocido celo por la cusc-l l^inares Rivas abandona la pluma con que está 
fianza. . \ escribiendo j ' f=idc á recibirme, estrechando cariñoso 

1,0 que comunico, etc. — Madr id , 25 de ' j^ j m^n,,. 
Marzo de uj i2 . • - , , 1 —Siénte'--o us(<>d... ¿Cómo va ose DFB.VH;?... I^O 

>Scñor rector de la u n i v e r s i d a d de . . . .— , , „ , . , , , „ ,. , , 
>-^"^* -- >• Icfl toíicí! Jos días y 1110 gusta unicho... 

,S. Alha.1t I •,., • , 1 ' i , , , , •, 
1 bi cronista ivspondo a tan coili'S salutación con 

D e t o d o s l o s m i n i s t r o s q u e l i e m o s ^(>-\^,,,^^,,.M„.,^^^,^,^^,,i,,u^númn,. 
n o c i d o , q u e y a s o n a g u n o s , solo de d o s : .,^^,^.^,._,,,^^ j ^ ; , , ^ , , ^ ^ Rivas:-ya sabe usted que 
i )odemos dec i r q u e b a s t a a h o r a i ^ p ^ " ! ^^^ .̂̂  . ^̂ ^̂  .̂ ^̂ ^̂ .̂̂  ^̂ ^̂ ..̂ .̂̂ ,̂  . ^̂ ^̂ ^̂ ,̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 
c u m p l i d o y - h e c h o c u m p l i r lo m a n d a d o .. . . , ,_.. _„ „ _ . , „ , •,• . . 
c u e s t a m a t e r i a ; é s to s son l o s s e ñ o r e s 
c o n d e de X i q u c n a y R o d r í g u e z S a m p e -
tlro; t o d o s los d e m á s d i e r o n l a c o n s a b i d a 
c i r c u l a r ; p e r o sólo o b e d e c i e r o n los c a t e 
d r á t i c o s q u e , d e s p r o v i s t o s de in f luenc ia , 
n o e n c o n t r a r o n u n p a d r i n o q u e l e s p r o 
t eg i e ra ; los d e m á s p e r m a n e c i e r o n e n M a 
d r i d ó d o n d e q u i s i e r o n . ¿ P a s a r á a h o r a lo 
m i s m o , ó h a r á e l S r . A l b a l o q u e h i c i e 
r o n l o s Bres . X i q u c n a y R o d r í g u e z S a n i -
p e d r o ? E s t e ú l t i m o t u v o t e són b a s t a n t e 
p a r a m a n d a r á s u c á t e d r a a l S r . Cas t i l l e 
j o , á q u i e n , c o m o p r o t e g i d o espec ia l 
m e n t e p o r l a InstUiicióit, n o p u d o m a n 
d a r á siv c á t e d r a n i n g ú n o t r o m i n i s t r o . 
L a l ey n o t i e n e m á s q u e t i n a c a r a , y e n 
b u e n d e r e c h o n o p u e d e ser derogada^ p o r 
Rea le s d e c r e t o s , . 
d ignif ican u n p r iv i l eg io r e ñ i d o c o n l a ve r 
d a d e r a d e m o c r a c i a . E l a r t . 171 d e la l ey 
se escr ib ió ])ara t o d o s , y n o p a r a l o s q u e 
t i e n e n p a d r i n o s . 

E n d i s t i n t a s ocas iones h e m o s p e d i d o , 
]->cro p o r los p r o c e d i m i e n t o s l e g a l e s , l a 
modi f icac ión de l a r t . 177 de la l ey d e 
1857 s o b r e e x c e d e n c i a s . C o m p r e n d e m o s 
q u e h a y a en el P r o f e s o r a d o , c o m o los 
h a y e n o t r o s C u e r p o s , i n d i v i d u o s q u e 
p o r c i r c u n s t a n c i a s e spec ia les l e s c o n v e n 
g a a l i a n d o n a r s u s d e s t i n o s s in p e r d e r los 
d e r e c h o s a d q u i r i d o s , y e n es te c a s o c ree 
m o s q u e delx; í ac i l i t á r se l c s c u a n d o sea 
j u s t o , lo q u e p i d e n ; es to e s m á s h o n e s 
to , m á s r a z o n a b l e q u e no lo q u e se es tá 
h a c i e n d o . P o r el p r o c e d i m i e n t o (pie h o y 
se s i gue h a y m u c h a s c á t e d r a s a b a n d o n a 
d a s , y l o s a u x i l i a r e s son los q u e c a r g a n 
con e l m o c h u e l o , s i n (lue la e n s e ñ a n z a 
g a n e n a d a c o n e s t a s i n t e r i n i d a d e s , n i el 
b u e n n o m b r e y s e r i e d a d d e u n m i n i s t r o 
?e benef ic ien e n n a d a . 

N o h a c e m u c h o q u e e n u n o d e n u e s 
t r o s a r t í c u l o s c i t á b a m o s el caso v e r d a d e 
r a m e n t e m o n s t r u o s o d e q u e el C o n s e j o 

«iiiteiTÍc\v»?... Pues ¡á olio!... Usted me dirá... 
—Ante ledo, veamos qué piensa usted estrenar 

y dónde... 
—Tengo en Lara una comedia, que estrenare den

tro do pocos días; ix>r cierto que esta os la hora en 
que no le he puesto aún título, y ya Ddivinará usted 
el motivo..., ¡que no lo encuentro!... 

—¡Caramba, es entraño! Sin duda, el asunto tie
ne grandes complejidades do idea... 

—Hombre; lo diré á usted. Algo hay do eso. El 
asunto voy á referírselo en cuatro palabras. 

La acción, en un rinconcito do la «tierruca», en 
un pueblo cualquiera do Galicia... TJn muchacho do 
familia acomodaila que emigra... Transcurren varios 
afioe; la nostalgia do la «ten-iña», do una casita, 
do unos árlxilcs seculares, do unas alboradas es
pléndidas y de unos cainpr« amigos, do<;ide un día 

V mcilOS c u a n d o é s to s ! *"' ¿'ctorno á la patria grande, con los ojos del alma 
•̂  • - ' - fijos en la patria chica... ¡Todo ha cambiado, me

jorándose!... 
—¿Dónde está aquel árbol á cuya sombra viví 

yo tantas veces la vida, del ensueño?...—pregunta-, 
con tristeza.' " ' • . -̂  

—¿.'Vquel árbol?... TM tronchó un vendaval—h 
contestan;—IXÍTO ya ves; lo hemos sustituido con 
otioM nuevos y mejores... 

—¡Yo queiía «aquél», buscaba «aquél»!... ¿Y 1» 
ermita?... 

^ S u vino abajo... En su lugar, hay una igle-ia 
máíñ- grande, más cómoda, donde oííni.fS misa lo--
domingos sin tener que quedarnos la mitad, comí 
entonces, á campo rapo... 

—Sí; ¡pero yo buscaba aquella ermita y scjic 
aquélla I ... 

—Una mañana, el einigi-ante, hambriento de seii 
Raciones renovada", que no encueiitia, porque tcdo 
ha cambiado, quieu> ver si la tierra amoKSii le h;. 
tido fiel ; si continúan f-iendo aquellos cam
pos, y aquel sol, y aquellas montañas, y .<iqiu.-
Ilos caminitos y aquellas fuentes los que él hubo t!< 

jdeiar «1 paitir... i No han, variado, ee cierto; ijoi.' 
I aquellas corroí ías por maizales y barrancos, qn» 
I el sol acaricia con MIS pi imci-os l)e'-< s de luz, tiene-i' 
' un epílogo doloroso paia. el hijo pródigo ele la raadr^ 

, t i t ira: una cnleimedad I... Tja «.lerriña» adorada 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a c o n d e n a b a a los 1,̂  h^. reconocido al ania.nic que L abandonó, y lo ro-
m a c s t r o s c o m o m c u i s o s e n e l a r t . 171 de'.i,,,;,^, ^ j i.^^,^^^^ ^^^ ¿egunda S'aturalcza, lo ha^-. 

.lígu

la l ey p o r h a b e r f a l t ado á s u s c s c a e l a s , 
m i e n t r a s n o s c o n s t a b a q u e v a r i o s p ro fe 
s o r e s d e U n i v e r s i d a d , d e I n s t i t u t o y do 
E s c u e l a s e spec i a l e s l i ab í an e s t ado a u s e n 
t e s d e s u s c á t e d r a s cas i t o d o el c u r s o , y 
e n a l g u n o s c u r s o s n i h a b í a n p a r e c i d o 
p o r el l u g a r d e s u r e s i d e n c i a of icial . 

A aque i lo s p o b r e s m a e s t r o s , q u e s e g u 
r a m e n t e n o t e n í a n p r o t e c t o r e s , se les 
c o n d e n a r í a á p e r d e r s u s p l a z a s y s u s 
s u e l d o s ; á esos c a t e d r á t i c o s a f o r t u n a d o s 
los v e m o s c o n t i n u a m e n t e p o r M a d r i d , y 
e s m á s , s e l e s p r e m i a c o n s e n d a s g r a t i 
f icac iones . C u a n d o as í s e o b r a , m o r a l -
m e n t e , n o se t i e n e a u t o r i d a d p a r a h a c e r 
q u e l o s d e m á s c u m p l a n con s u d e b e r . 

E s o s p r o t e g i d o s a d u c i r á n la e spec iosa 
y sof ís t ica r a z ó n q u e el los e s t á n fue ra 
d e s u c á t e d r a a l a m p a r o d e u n a d ispos i 
c ión oficial , y q u e p r e s t a n u n se rv ic io 
á la e n s e ñ a n z a ; p e r o e s t a r a z ó n n o e x 
c u s a e l c u m p l i m i e n t o d e u n a l e y quic 
ol i l iga á t o d o s , y esas d i spos i c iones e s 
p e c i a l e s d a d a s p a r a el los y p o r e l los i n s 
p i r a d a s son d e las q u e d e s p u é s se a p r o v e 
c h a n p a r a c a u s a r u n pe r ju i c io á los de 
m á s , p u e s p o r e sa s d i spos i c iones e spe 
cia les son p o r l a s q u e d e s p u é s , s in con
c u r s o n i p r o c e d i m i e n t o lesfal, l o g r a n u n 
p u e s t o e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e Ma-
d r i d , con per ju ic io d e los q u e p e r m a n e 
c i e ron e n s u s p u e s t o s c u j u p l i e n d o con 
su d e b e r . 

X o lo c r e e m o s , p e r o y a se h a b l a d e 
q u e e n b r e v e se d a r á u n d e c r e t o á la m e 
d i d a d e a l g u i e n , q u e n o c o n v i n i é n d o l e 
o t r o d e s t i n o , se le ob l iga á o p t a r p o r 
u n o ó p o r o t r o . 

S e n t i r í a m o s q u e el S r . A l b a fuera p o r 
'de r ro te ros t a n p e l i g r o s o s y q u e t a n t o s 
j i r es t ig ios r e s t a n á q u i e n e s p a r a t a n a l to 
c a r g o t a n t o los n e c e s i t a n . E s p e r e m o s los 
h e c h o s p a r a f o r m a r j u i c i o . 

R. 'ASCIIAM 
"•'""'—"'"TTBIffflWlft- - O * UtWilIHTfíllBIIWinTT--"-'—r-i 1 

4UT0MÓVIL DESPEÑADO 
KDB NDltS'fSO SERVICIO EXCLUSIVO) 

T O L Ó N 28. 15,10. 

U n automóvi l , en que iban además del 
'chau'¡|c^l}•, el escri tor fríuiccs Jorge d 'Espa r -
bés , o t ro señor y u n a señora , 'se despeñó 
t-:erca de F la s sans , cavendo á u n r iachuelo 
d e bas tan te profundidad. 

Todos resultai-on í i e r i d o s ; e l cha-ufjetir 
está agon i zando ; los demás , n o parece m u v 
g r a v e su es tado . "̂  

incompatible am todo aquello q-ie fué suyo y que 
ya no lo es, coiao él no es tampoco el que fué... 

-•lio ahí la obr.i on síntctis. «El alma do la tio 
rra» p^nsé titularla: pero no me .satisíaco del todo 
eso nombre... 

^—Sea cual fuere el título, no es aventurado 
rarlo á usted un éaito... 

—VoivmoB.., Iio <3ue sí ho de decirle á usted es 
que he puesto en e«ta obra todas mis csjteranzaií 
y mi cariño... Ija idea esemcial ya ve ustctl cu41 es: 
«lodo es sustituíblc, todo on renovable: la tierra 
m,sma, cuando la .abondonam<.s mucho tiempo, nos 
olvida... 

—¡Por algo, maestro, tiene nombro de mujev!... 
—¡Es verdad!... 

. El cronista ha<-e al Sr. Linares Rivas otras varias 
preguntas, eniro ollas el juicio que lo uierceo e.su 
teatro «preciosista», de «pura fonua», que P« llama 
teatro poé-tico. • 

—El público—dice mi amable intcylocutov—es 
Qui<'n debe de responder, y resjionde... á lo que us
ted me dice... Per mi parte, no sigo esc camino, 
entro orras razones porque quiero quo mis obras, 
medianas ó nialai-', «lleguen» á todo el mundo y todo 
e-l mundo las entif;nda... Estoy, además, convencido 
de que no son los autores los que inlluencian al pú
blico, sino éste al autor dramático. ¿Quo cómo e»i-
ci'ílx) yo mis oblas do teatro?'No lo sé...: no me 
atcnfto á repla alguna, preceptiva, ni de cobtumbi'c... 
Por lo genei-al, «pienso» el iin, convencido de que 
sabiendo «adonde se va», se llega siempre, por unos 
caminos ó por otros, linagínc-se usted que usted y 
JO pretendemos ir á la Puerta del Sol... ¿Quién 
duda que á la Puerta del Sol iremos? Por la calle 

de Alcalá ]ior la do Preciados,.., por Can-otas ó 
por la del Carmen...; pero iremos. Lo mismo ocurre 
en el teatro... 

- ¿ ... ? ^ 
—Sí, señor; yo ho sido muchas cosas; ¡hasta toí 

mro!. en una Iieccrrada, donde puso unas cuantas 
«puja»», como el mismísimo Zurito, y me di unos 
t)a.taeazos, como cualquier reserva de cuadrilla no-
viileri] ...También quise mariposear por los campos 
de la política; i)ero le aeogui-o á usted que me abu
rría «aquello»... Por serlo todo, he sido juez, reco
nociendo quo no tenía condiciones de espíritu y ca
rácter para tales menesteix»... Un detalle lo prue
ba. En cierta ocasión me avisaron, porgue se ha
bía declarado un incendio no recuerdo ahora, en 
qué calle..., y no fui. Mi razonamiento fué el si
guiente. ¿Qué falta liaíe el juez en un incendio? 

•"ara ajiíigiU' la.s llamas, están los bomberos; así 
•'.rimó para salvar á los iiiquilinos de las casas. Para 
no oonseulir que el público se aproxime al lugar 
ik-l siniestro, la fuerza pública..., y para evitar que 
í)t- queme todo, está el agua, cuyo empleo no tiene 
Hlación alguna en esos instantes con el DciK!cho 
Civil ni con la ley de Enjuiciamiento Criminal... 
Vo Jo veo así.... • 

Una preciosa muñeca de sois ó siete años intc-
n nmpc un momento nucfetra convereaeión. 

.—Papá...: ¿tienes tú aquí el «abosé»?... 
Linares Rivas le da con un licso la respuesta, 

nii<»ntra.s yo mo pongo de pie, paia despedirme. 
Sobre una mcsita, cubierta de periódicos iluslra-

d;,s, veo dos hermosa.s pistolaa de combate... El mac»-
.•'\."> mo acompaña hasta la puerta del hotel. Ya en 
I coche, y ordenando ideas, el cronista se acuer-

•1,1 de los escarabajos inofensivos, do las sabandijas 
-.- '̂.ondidas c-11 los rcsquebiajados muros de la litcra-
lura- actual, que llenan los solanos del Arte y es
cupen su envidia y su impotencia sobro todos los 
'lUe valen y los que triunfan... Dejémosles un oon-
-uelo: el do afirmar que para ser artista no puede 
un hombre nacer en cuna ilustre, ni vivir de sus 
rentas, ni muda-reo de camisa... La mediocridad obe-
doíío á^ma ley de gravitación, que si eircunstancial-
'riente no so cumple, á la larga es probado que se 
verifica... Las piedras no vuelan y los alcornoques 
tampoco... 

FERNANDO DE VRQVIJO 

!?tf¡í^fil^ifivil^!X^íi^íÍfií^íl>i^^:^ltlíi^íilfifÍ^AfÍf>ff^tftfiítíÍftí>tíSílfiiítfStf^ 

POR TELÉGRAFO 

JD8 NITBSTKO SERVICIO SXCtUSIVO); 

C o n s e j o d e m i n i s t i f e s . 

P A R Í S 28. 14,35. 
E s t a m a ñ a n a se ha celebrado Consejo de' 

min i s t ros en el palacio del El í seo , bajo la 
pres idencia d e 51. Fal l ieres . 

E l p res idente del Consejo se ocupó de la 
p r ó x i m a vis i ta á Pa r í s del g r a n d u q u e Ni-
colaswit y de las med idas de segur idad que 
se adop ta rán p a r a ev i t a r e n lo pos ib le l a s 
hazañas de los apaches . 

P a r a ello, m u c h a s casas del ex t ra r rad io y 
lus fielatos do consumos se p o n d r á n en c o . 
municación telefónica con las Prefecturas 
de polífcía. 

S i g u e n i o s r o b o s a 
P A R Í S 28. 14,35. 

E n la es tación de Kogen t le P e r r e a u x .se 
ha cometido u n robo. 

J^os ladrones abr ieron la caja de cauda
les y desval i jaron los equiíjajcs; lo mi-s-
m o hicieron en el depa r t amen to ' de mer
cancías , donde consumieron va r i a s botel las 
de cognac. 

vSe desconoce la can t idad robada . 
D e l a s n e g o c i a c i o n e s . 

P A R Í S 28. 15. 
S e h a hecho c i rcu lar u n a no ta oficiosa, 

cpie d ice: 
«T<as negociaciones frai ico.españolas su

fren u n nuevo compás de espera . F ranc ia 
espera nuevas proposiciones do E s p a ñ a , 
pero se conoce que esta nación p iensa q u e 
110 t iene para"" qué proponer o t r a s nuevas .» 

+ 
P A R Í S 28. 16,55. 

H a c e observar Le Temps cpie las nego
ciaciones franco-españolas es tán , a l pare
cer, nueyruncnte pa radas por a g u a r d a r el 
Sr . García Pr ie to nuevas proposiciones d e 
Franc ia y considerar que no t iene que pre
sen ta r ya n i n g u n a o t ra nueva . 

De lo mismo. 
P A R Í S 28. 16,55. 

Dice Le Jtlatin que el ú l t i m o comumca-
do en t r egado por el m in i s t ro de E s t a d o es
paño l , señor marqués de Alhucemas , al 
embajador de Franc ia n o cons t i tuye ni-ngúi; 
cont raproyecto , s ino que en él hace el" se
ñor García Pr ie to nuevas proposiciones. 

IVH 
POR TELÉGRAFO 

MDM¥RO SBKVICIO SXCLUUVO]! 

D e l V a t i o a n o a U n a p e r e g r i n a c i ó n . 

R O M A 28. 15,05. 

E l Cardenal secre tar io de E s t a d o M e r r y 
de l Val h a escr i to u n a afectuosa ca r t a , e n 
n o m b r e del S a n t o P a d r e , a l j e su í t a p a d r e 
Eosch i , m o s t r a n d o su g r a t i t u d y s u a p r o b a . 
ción á u n a r t í cu lo publ icado e n la c iudad 
catól ica, defendiendo á las escuelas c r i s t i a . 
ñ a s . 

— E n el p r ó x i m o mes d e Abr i l l legará p r o . 
bab l emen te á R o m a u n a peregr inac ión de 
P u e r t o Rico , solemnizándose el cen tenar io 
d e dicha Diócesis . 

H o t i s i a s d e l a g u e r r a . 

R O M A 28. 15,45. 

D e acuerdo con F ranc i a , I t a l i a ocupará 
a lgunos p u n t o s d e la frontera f r ipol j tana, 
es tableciendo pues tos d e policía q u e pers i 
g a n el con t rabando de gue r r a , lo cual rele
v a r á á F ranc i a d e es ta obl igación. 

— E l periódico The Times a segura que l a s 
potencias n o h a n p resen tado á T u r q u í a las 
bases de la mediación p ropues ta á I ta l ia , 
con t inuando los poiiparlers d e las po tenc ias 
p a r a acordar u n a n u e v a fórmula , y s iendo 
posible u n paso colectivo d e las m i s m a s e n 
Cons tan t inop l a. 

POR TELÉGRAFO 
f - - • •• ' ij 

¿lABARDÁDECHANTíLLY, 

SIDO CAPTURADA? 
, .PARÍS 28-. 14. 

, K o cabe duda que u n a muje r ha sido cóm
plice" d e los'a^esiiip,.s .de ,Chant i l ly . 'Se Ta víó 
hacerles señas en uiiá plaza "i>'foxínm al s i t ió 
de l c r imen , y r o n d a r an t e l a s oficinas d e la 
iSocifcté "(r-encral. La m i s m a muje r h a s ido 
v i s ta en un au tomóvi l j^ris, que Í:C cree sea 
el Ac las bandtdo.'i, y que a t iavcsó h o y por 
Sa in t .Genna iu - l c - I ^ge . i- ... 

E l comisario de la Policía, al apercibirse , 
pei 's jguió a l auto a r inado de u n a escopeta, 
pero no consiguió nada , pues r áp idamen te 
desaparec ió 'de su vis ta . 

• S e c r e e que los ases inos se ha l lan ocul tos 
en el bosque de i l a r l y , el cual es tá rodeado 
de u n a . t a p i a con t res p u e r t a s , q u e se ha l lan 
.dfibidainente cus todiadas , á pesar de lo cua l 
por .una de ellas se ha vis to sal i r u n au to 
móvil gris , 'c{ue tomó la dirección de R a m . 
boui l le t . 
- f/a creencia genera l , es que no serán cap
tu r ados Jas c r imina les . 

F u n e r a l e s . 

I'AUÍS 28. 14,10. 

Se h a n celebrado los funerales por las 
v íc t imas de los bandidos asesinos de Chan-
t i l ly . 
. ' La'" iglesia era insuficieiite pa ra contener 
el gen t ío que acudió á las exequ ias . 
- E l p a s o ilel fúnebre cortejo, impres ionó 
l iondamcnte al públ ico que- presenciaba el 
desfile de la t r i s te comit iva . 

"Las censuras para la Policía, q u e nó logra 
i a - d e t e n c i ó n de les ases inos , son g r a n d e s 
y just i f icadas. 

¿ G a r n i e r , d e t e n i d o ? 

P A R Í S 28. 14,45. 

• Es ta m a ñ a n a , á las cinco menos cuar to , h a 
sido detenido mi ind iv iduo , que s e g ú n todas 

das señas , resul ta ser Garn ie r , el célebre jefe 
ide- l a cuadr i l la de ladrones ases inos , perse
g u i d a s por los cr ímenes de Chant i l ly . 
' • «.iarnier fué detenido en el m o m e n t o que 
•"montaba en el ascensor del hote l Vidal le , 
s i t uado en la calle del m i s m o nombre . 

F u é conducido á l a Prefec tura con las de
b idas precaucioi ies , , y somet ido á . u n . háb i l 
in te r roga tor io . 

R e f o r a a n d e l a p o l i c í a . 

" , P A R Í S 28. 16,25. 

L a Cámara d e d ipu tados h a adop tado , por 
-unanimidad, e l proyecto de l ey encaminado 
á reforzar la Policía . 

Dudas de la policía. 
P A R Í S 28. 16,40. 

• ^ " X á Policía d u d a q u é liaya-.sidfl!,.detenido 
Garn ie r , c reyendo , que t a n t o és te como s u s 
compañeros de band ida je , se ha l l an ocul
tos e n P a r í s . [ ^ 

De los a n ó n i m o s recibidos po r l a Policía 
se deduce que se p r e p a r a u n go lpe d e m a n o 
cont ra la p r i s ión d e F r e s u e r , í a cua l s e 
hal la m u y v ig i l ada con es te mot ivo . 

T a m b i é n lo '-está, el Cast i l lo d e Lahorn íe , 
a n t i g u a fortaleza ru inosa de Poi t ie rs , qtie 
se cree sea g u a r i d a de los band idos . 

¿ D e t e n c i ó n I m p o r t a n t e T 

MoKS aS. 17,10, 

H a s ido de ten ido e s t a m a ñ a n a , d e s p u é s 
de v i v a res is tencia , u n ind iv iduo proceden, 
t e , al parecer , de P a r í s , cuyas señas corres
ponden á l a filiación d e u n o de los compli
cados e n el a t e n t a d o comet ido e n Pa r í s , 
en la calle Ordoner , con t ra u n recaudador 
de u n Banco. 

E n los bolsil los de l de t en ido .se encontra
ron u n revólver con ba l a s b l i ndadas y va
rias ca r t a s d i r ig idas á n o m b r e de Pa r l ens 
(? ) s u b d i t o e spaño l . ' 

O t r o d e t e n i d o * 

B R U S E L A S 28. 17,45-
Cerca d e la es tación de Rousse h a s ido 

de ten ido u n i n d i v i d u o sospechoso que vis te 
t ra je d e chauffeur. 

Al ser inteiTogado negó s u n o m b r e . Se 
cree que e s u n o d e los ases inos de Chan
t i l ly . 

¿Son. les criminales? 
P A R Í S 29. i . 

Asegúrase h a n s ido de ten idos es ta , noche 
cinco ind iv iduos sospechosos, creyéndose 

. fonnen pa r t e d e la b a n d a de cr iminales qíic 
d i r ige Gainier.-—C. 

LA HUELGA DE LOS HIIIIEII0S 
• ^ % ^ N ^ ^ > ^ ^m 

Irónica de Iiondres 
(DE NUESTRO REDACTOR SEÑOR JCHÁURI) 

has posiciones de los cojnbatieiit&s- en 
eslc día decisivo son: 

Los propietarios aceptan el principio 
del salarió mínimo lal como se definió en 
las proposiciones del Gobierno; pero se 
niegan á aceptar la escala de salarios fi
jada en la resolución de la Federación 
de los Titineros del 2 de Febrero; se nie
gan á la. concesión del ¡;alario ucinco y 
dos», y se oponen á toda inserción de 
cifras cualesquiera en el b i l í . Es. decir, 
que, admitido el. principio del .salario 
•mininio, sea por la ley, sea por consen-
iüni^nto, quieren que todos los demás 
puntos se discutan y se fijen por las Jun
tas de dúürito.' 

Los vnineros exigen la -admisión del 
principio del salario mínimo y la conce
sión del salario de crnco chelines diarios 
para los jornaleros y de dos para tos 
muchachos. 

Los mineros pueden cantar victoria en 
lo que toca á la admi.sión del principio, 
pero: en lo dejnás parece que ya se ba
len en retirada. Porque, en primer lu
gar, hasta ahora habían vejiido exigiendo 
el salario ucinco y dos» para t o d o s los 
que trabajan debajo del-suelo, inchádos 
los cortadores de hulla; que trabajan á 
des ta jo ; pero ahora, disimuladamente, 
para que no se advierla la retirada, lo 
exigen solamente para iodos los j o r n a 
l e ros debajo del suelo. Y en segundo lu
gar, han cedido también en • lo que res
pecta á la famosa escala ó lista de sala-
.rios, de la cual afirmaban con arrogancia 
hasta, ahora que no se apartarían en lo 
más minimo. Han cedido sin osLenia-
ción, pero enteramente, y se resignan á 
que esa escala de mínimos se fije por las 
Juntas de distrito. 

La diferencia, pues, queda reducida á 
la cuestión del ucinco y dos». ¿Se llega
rá hoy á un arreglo? Difícil es predecir 
el resultado de la conferencia. Los re
presentantes de los mineros, van á ella 
protestando que esas cifras tienen que 
incluirse en el b i l í ó que éste es perfec
tamente iniítil. Los propietarios, por su 
parle, insisten con la misma ob.üiiiación 
en .que ni esas cifras" ni ninguna han de 
figurar c « , e í J j i l l , y como el primer mi
nistro ha declarado cátegórica-mente re
petidas veces que no las incluirá, y como 
la Cámara ha de apoyarle en esta negii' 
tiX'a, parece evidente que, á ceden tatit-
iié7i "e» ese punto los representantes de. 
los mine¡r0s, ó se ahogat el biU y queda 
demostrado que el trntodo de legislación 
para acabar con la huelga ka resultado 
tan estéril como todas las negociaciones 
dirigidas por el Gobierno. 

La paz ó la conliwuacián de la guerra 
depende, fines^ de que cedan ó no en. ese 
punto los representantes de ios- mineros. 

Se me olvidaba adveitir que Todo esto 
le dicen los más ojHimistas, los que creen 
que ahora dominan los moderados en el 
Comité ejecutivo de la Federación de los 
mineros, de lo cual hay algunos indicios, 
pero lo cual no aparece demostrado ni se 
verá hasta la noche. Y, aunque eso fuera 
cierto, es de temer que el Comité ejecu
tivo fuera desautorizado por la Federación 
en pleno. Ya han publicado los mineros 
un canto de vicfoiia, un folleto en que 
proclaman que la conquista del salario de 
30 chelines semanales está ya definitiva-
mente realizada, y manifiestan que este 
es primer paso para asegurar un minimo 
semejante á t o d o s los que traboja^i en la 
superficie. 

Y uno de los más caracterizados repre
sentantes de los mineros decía anoche: 
í^PcrsonalmenlC; yo no' tengo esperanza 
ningiína de que los mineros acepten el 
biU si no se incluyen en él stis mfras, y 
así, la lucha se resolverá en una cuestión 
de paciciicia. Dentro de tria- semana se 

acabará y'tendr¿mos en el p-a.is ía. guerra 
civil, porque los mineros, en muchos diS' 
tritos, serán víctimas de la desesperación, 
lo mismo que los demás ó.brcros .ñii ocU' 
pación. Creo que nai^ie podrá conicner{, 
los pasado ese periodo, y es imposible 
imaginar cuál seiá la suerte d;l país.» 

¿Cuál es el plan del Gobierno, si freui 
ca.';a la última tentativa de hoy? 

Las minas, si no todas, eiüxnfas s^a pO' 
sible, se abrirán bajo la protección del 
Gobierno, y éste entrará eii batalla coÉ-
ira los miferos, por medio de -una pro,' 
clam,a, invitándolos á romper con sus )(T 
Jes y á tornar al trabajo y ofreciendo el 
apoyo necesario á todos los que respon
dan á esa invitación. Es decir, ¿c procla
mará la ley marcial en los distritos mt<' 
ñeros y .<ÍC e)iviará>t á ellos tropas sufi
cientes para, proteger á lo^ que quieran 
trabajar. El Gobierno cree que el número 
de obreros que reemprendan, el trabajo .se
rá suficiente para atender á las-necesida
des más^ perentorias, y que la vuelta da 
los demás, empujados por e¿ hambre, na 
sería sino cuestión de tiempo. .¿Acierta ó 
.^c equivoca? Sed como quiera, la adopf 
ción de tan enérgica medida alteraría pro* 
fundamente lodo el catátier de la sitúa* 
ción, que de hecho sería la guara civih 

O se firma, pues, hoy la paz, ó entra 
la lutlm-.en una nueva (a.<c^.e.'ctrcmad(i-
mente niás grave. 

Se csdcula que para mañana á la no^ 
che el número de obreros .tín ocupación, 
voluntaria ó involuntariamente, ascende
rá á la' aterradora cifra de tres millones, 
lo^ cual significa cuarenta millones de 
días de trabajo y diez millones de libras 
perdidos para los huelguistas desde que 
empezó la huelga. ¡Doscientos cincuenta 
millones de pesetas! 

De los grandes centros industriales y 
distritos hulleros llegan iodos los días 
noticias de crecientes angustias: calles 
enteras donde no hay una sola casa que 
pueda enceder el fuego: otras donde se 
queman papeles ó cualquier combustible, 
que pobre.'! mujeres buscan y recogen 
donde pueden y se lo disputan encarni
zadamente; plazas donde se disponen co
cinas económicas y se reparte ropa á .cen
tenares de niños hambrientos, que aguar
dan con .paciente ansiedad: millares de 
familias hoMibreadas; el espectro de la 
mistria y de la desolación. 

ECIIAURT 

DOS MIL DUROS 
imporfanfe. 

Son bastantes las personas que, á pe

sar de nuestras cotistantes advertencias,^ 

nos envían v a l e s para su canje sin acom

pañar los sellos necesarios para certificar 

Ips billetes reclamados. Otra.s, en cambio, 

no 'determinan bien las señas á que nues

tro envío ha de ser dirigido. • 

Por esto, repetiremos una vez más: 

1." Que si con los vales que nos sean 

remitidos no se acompañan los sellos para 

el franqueo certificado de los billetes., nq^ 

responderemos del extravio de éstos. 

2° Que otro tanto ocunirá en aque

llos casos en que existan deficiencias da^ 

expresión en las señas del domicilio det 

remitente. 

3.° Que el día 31 expira el plazo par» 
el canje. 

^y^¡ig¡^¡«»¡Bg¿^¡^jajj¿aesg8j»^jsgs^^ 

CPibujo de R. MARÍN.) 

PARROQÜIUDESANPEDROELRE&L 
( V i r g e n d e l a P a l o m a . ) 

Como d igno remate d e l a s so lemnís imas 
fiestas celebradas con mot ivo de l a i n a u g u r a 
ción del n u e v o t emplo par roqu ia l , e l e x c e 
l en t í s imo y revereudís imo Pre lado de l a 
Diócesis , e l señor cura pár roco y el Clero 
d e l a pa r roqu ia ce lebrarán u n solemne fuñe , 
ra l por e l a lma de aquel la m u j e r p iadosa q u e 
se l lamó Isabel T in te ro , y que á ú l t imos de l 
s ig lo x v i i i d io or igen al cu l to y veneración 
d e la mi lagrosa i m a g e n de la .Virgen de la 
Pa loma . 

E l ac to t e n d r á l u g a r e l l u n e s , i d e Abr i l , 
á l a s once d e la m a ñ a n a . I ,o p res id i rá nues 
tro reverendís imo señor Obispo , y as i s t i r án 
'a Real Congregación d e la V i rgen de lai 
i 'aloma y Coinisiones d e diferentes entida-sí 
les madrjjeñag pue .bau sido juvita^»^ y 

—A) fin desististe de tu cuadro la "Degotiaeldn de los inscent^^"? 
«-, $i, hija; en vista de los sucesos de Barcsloiia, me h$i paréoiílo iT» AÜ í l j ^ M ^ ^ P'Otfirjl !%o|i«'wn>% 
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Alha.1t


" yiernes 29 dé Marzo je !9f^ Eu DÉIBATE: »*wA..i XSl 
Anon.-.Núin.l49. 

!ft6S barcos entran carbón 
para las minas áe la 

zana bilbaína 
POR TELÉGRAFO 

(D8 MDBBTBO SERVICIO BXCLUSITO) 

B I L B A O a8. 21. 

La Compañía Vizcaína, que da ocupación 
á tilas de mi l obreros, y en la que ex i s t í an 
Remores de rendirse á la necesidad del pa
iro, genera l pc« falta de carbón, lia di r ig ido 
¿in ofició al gobernado í civil pa r t i c ipándo le 
l iaber i tesapaiecido' el pe l igro , po r haberse 
fidquiridb en As tu r i a s g r a n can t idad de l e . 
fia, que sus t i t u i r á a l combus t ib le , que es
caseaba . ' 

A d e m á s , h a n en t rado en el pue r to ' t res 
barcoá con ca rgamen to dO'-Ca'iTjón p a r a las 
íiiiiiíis amenaxadas- de tener que para l izar 
los t rabajos . -

La si tuación en los Altos .Hornos cont i 
n ú a s in var ia r , e s tando apagados • dos d e 
íUos. 

S e l « m n £ S « x e q u i a s . 
' B I L B A O 28. 21,25. 

E n l a capil la del conven to de rel igiosas 
S ie rvas de Jesús se h a n celebrado solemnes 
füneralo-^ en sufragio del a lma de la c[ue 
en vida fué digní.s-inia super iora y funda
dora del convento . 

A- las. cxecjuias asis t ieron n u t r i d a s repre
sen tac iones de las Ordenes reHgio.sas, l a s 
Tuntas .de l o s Asi los , los concejales ca tó l t . 
"íoŝ  d e este A y u n t a m i e n t o y. ̂ r a n n ú m e r o 
d e Asociaciones, á m á s de i n n u m e r a b l e s 
pe r sonas de todas l a s c lases sociales, en t re 
las que era quer id í s ima , por su bondad y 
v'irtudcs, la reverenda rel igiosa fallecida. 

R a n c h o e x t r a o r d i n a r i o » 

BiLn.\o 28. 21,50 
L a Asociación de d a m a s b i lba ínas que 

arbi t ra recursos p a r a las fami l ias d e los 
soldados m u e r t o s y her idos e n l a c a m p a ñ a 
d é ' Mélil la, h a obsequiado con u n rancho 
«ixtíaordinario á l a s fuerzas del reg imien to 
d e Gaballería de lanceros d e Bprbón, q u e 
tomaron pa r t e en el carrowsseí que sé ce
lebró en la reciente fiesta benéfica o rgan i 
zada e n l a Plaza dé Toros po r e l C l u b C6-
cher i to . 

L a c e r e m o n i a d e l a j u r a . 
• • B I L B A O 28. 22,15. 

La solemne ceremonia dé p res t a r j u r a , 
' m e n t ó - d e fidelidad á l a b a a d e r a los reclu

t a s de los reg imientos de guarn ic ión en 
es tá , c a p i t a l sé' ce lebrará e l día 7 del pro-
xi ino Abr i l , d o m i n g o de Resurrecc ión. 

E l d i a l e c t o v a s c u e n c a . 
B I L B A O 28. 22,40,. 

P a r a realizar la acordada campaña en pro 
de l ' desarrol lo del dialecto vascuence, los 
e lementos nac iona l i s tas ce lebrarán e l pró
x i m o mes u n a velada t ea t ra l , en la que. se 
r ep re sen t a r án obras escr i tas en dicho d ia
lecto. 

jeixsArxxiXa^OL. 

II IniafliOsit Barios priÉiri 

t EL BEITi BE MBSi SACIE 
P r o g r a m a de l a velada l i ferario-musical-

rel igiosa, p o r el g r u p o ar t ís t ico del Centro 
l e Defensa Social , que se verificará n iaña-
n a s á b a d o , . á l as seis de l a . t a r d e : .:_ 

I." Prólogo, por e l Sr- Fe rnández Gil . 
2." Aria y plegaria, del m a e s t r o S.oyo, 

cantada, por l a señor i ta Ba l t anás . 
3.° Romances de la Pasión (Lope : de 

y e g á ) , por l o s Sres . Alvarez , Vida l Ma-
¿kó, F a r i ñ a s , T i rado , Gui l len , Apar ic i y 
Sa lamanca . Pre lud io mus ica l . 

4.» Fragmentos de oraciones sagradas, 
l e í reverendo padre Alonso Cabrera , por la 
señor i ta Ange les F ranco . 

¡y Paráfrasis de Job, del maes t ro Es la 
va , c a n t a d a por l a señor i ta Re inom. 

6.° Oda á la muerte de Jesús, por el s e . 
ño r Ber ingola . 

7.» Coloquio de Cristo y la Magdalena 
' ( Juan de T i m o n e d a ) , por la señor i t a An
geles F ranco . 

8.» ¡Pobre madre! Romance del maes t ro 
Mar t ínez , can tada por é l Sr . T inao . 

e8fradiaÉltra.Sra.í88oii$8rrat 
POR 'rKLÉGRAfO 

(D» NVatTKO aSKVICIO aXCLVSIVO) 

Si-;viLi,A a8. 20,45. 
Re ina g r a n en tus iasmo e n t r e el pueblo y 

Cofradías sevi l lanas , y m u y especia lmente 
en t re los heri!ia.no3 de la d e Kues t ra Señó
l a de Montse r ra t , an t e la noticia de que la 
próx ima Semana San ta llega.iú de Madrid 
S. A. el Infante Den Carlos, con objeto líe 
p ies id i r en las magníf icas precesiones la ci
tada Cofradía, de la q u e t.'! h e r m j n o mayor . 

L a s procesiones y doiiuis actfis leligióso-í 
p rometen celebrarse con ¿spltndoio.'ía mag
nificencia. 

Laa fariasa-
' vSríVILLA 28. 21,TO. 

Los Aj 'untani ientos de los pueb los d e la 
provincia bo h a n didigido a l alcalde d e Se
villa, comunicándole sus propósi tos de con
cur r i r á la instalación de cent ros d e i^Lcreo 
pa ra l a t p róx imas ferias. 

Visita pastoral . 
S K V I L L A 28. 21,25. 

Kl Pre lado de esta archidiócesis , cmiiien-
t í s in io señor Ctirdenal A lmaraz , h a marcha
do á Villaniamrique, por donde d a r á co
mienzo á la san ta visi ta pas tora l . 

vSu eminencia a<lminist iará t ambién el Sa
c r a m e n t o d e la Confirmación eu los pueblos 
d e l a archidiócesis . 

U n r u m o r » 
S E V I L L A 28. 21,40. 

Circula con ins i s tenc ia u n r u m o r dando 
como segura l a fusión de la disuel ta vSocic-
d a d de cargadores del muel le con las So
ciedades d e car re te les y d e cocheros de 
p u n t o . 

L a p r o t e c c i ó n á l a i n f a n c i a . 
S E V I L L A 28. 31,55. 

S e e s t á organÍ2ando u n festival t a u r i n o 
á bene.'ici> del Prctectoirado de l a infancia, 
e n ' é l que tomárá i i j jar te d i s t ingu idos ar is
tóc ra tas sevi l lanos. 

E l p r o g r a m a l o cons t i tu i r án um br i l l an te 
cár rouse l , ca r re ras de bicicletas y la l id ia y 
m u e r t e d e varicSi novil los po r los sportman 
D . Car los Vázquez , D . Car los P i k m á n y se^ 
ñor Gamero Cívico. 

U n a h u e l g a . ^ 
S E V I L L A 28. 23,15. 

C o n t i n ú a n e n h u e l g a los operar ios d e la 
fábrica- d e hi lados á q u e hice neíerencia e a 
m i conferenicia d e ayer . 

N o obs tan te , s e dice que de u n momento 
á o t ro quedará a r reg lada , por tenerse l a 
cas i s egu r idad d e ha l l a r u n a solución sa t i s 
factoria que p o n g a t é r m i n o a l conflicto. 

H a l l a z g o d a u n c a d á v e r . 
S E V I L L A 28. 23,35. • 

E n u n remanso que hace e l cauda l del 
Guada lqu iv i r , en el t é rmino d e L a .Algaba, 
hri s ido encont rado e l cadáver d e u n m u 
chacho d e unos trece, años- de edad. 

Por el es tado d e descomposic ión e n . que 
se ha l laba , debido á l a acción d e l a s a g u a s , 
ha s ido imposib le identificarlo. 

Se ignora sí s t t i a t^ . d e u n criniíein ó' u n a 
desgracia . . _ ! 

• V - a - L I j A O O O L I B 

m oBSEis mmmm im 
'- «sus THLERES, PERO 
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tetro Prelado, académico 
Pron to se h o n r a r á la Academia de Ciencias 

Morales y Pol í t icas , recibiendo e n s u seno 
a l i lus t re Obispo de Madrid-Alcalá . 

Nues t ro sabio Pre lado h a elegido el si
g u i e n t e t e m a p a r a el d iscurso de ingreso e n 
í a docta Corporación: «La c iencia d e la 
educación debe considerarse en t r e las cien
c ias-morales y polí t icas». 

Dados los profundos conocimientos q u e en 
l a ma t e r i a posee el doctor Sa lvador y Bar re . 
ítSL, su disr tae ión re su l t a rá luminos í s ima , 
y por todos conceptos , notable . 

Contes ta rá a l ins igne rec ip iendar io el e x 
min i s t ro conservador , D . Jav ie r Uga r t e . 

D3I Peñón 
-POR CORREO 

PlíÑÓN 24. 
Segu imos con las aver ías en las dos b a n 

d a s de cable submar ino que comunican esta 
is la con el m u n d o civil izado. 

El servicio p a r a la Pen ínsu la se cursa por, 
la v ía d e Tánger-Cádiz , como creo haber di
cho ya , y á Melilla se remi te con bas t an t e 
dif icultad. 

Deb ido a l e x t r e m a d o celo de lo s emplea
dos d e Telégrafos, puede u s a r s e el t rozo 
desde ésta á Alhuceni^^s, l u g a r donde d icen 
s e hal la la aver ía . 

Merced á su constancia v ig i l an t e y s u 
m u c h a pericia en el mane jó de los apara 
tos , reciben los despachos t r a n s m i t i d o s por 
es ta banda , a d u c i e n d o los s i g n o s p o r las 
oscilaciones de la aguja indicadora del m i -
l iamper iómet rú . 

U n a Comisión de va r ios moros , q u e po r 
-Su aspecto g r a v e indicaban a l g u n a •• au to r i 
dad, y que prooedían de Beníur r iaga , h a 
yis i t ado al comandan te mi l i t a r d e esta p laza . 

Ignoro el m o t i v o ; pero ' s e g u r a m e n t e esta
r á re lacionado con el a s u n t o de aquel la kab i -
la á la p róx ima plaza española . 

Aye r por la ta rde ingresó e n el Hosp i t a l 
u n rifeño, á consecuencia de u n balazo en 
el v ien t re que le propinó u n h e r m a n o suyo . 
Mur ió poco después . 

No son l a s faldas, n i m u c h o menosj en
t r e nues t ros vecinos, la pr inc ipa l causa po r 
que se m a t a n Tos del sexo fuer te ; pero, en 
es ta ocasión, ha sido la boda de dicho rife-
ñ o , .aunque indirecto , el mot ivo de l a i ra 
del fratricida, p u e s ambos h e r m a n o s se d i s . 
.putaron u n a habi tac ión d e l a casa solarie
ga , que á med ias d is f ru taban, y como el 
pr imero , en u n m o m e n t o de ar reba to , co
g ie ra u n pico, y subiéndose sobre la casa 
t r a t a r a de demoler el techo de la habita
ción objeto del l i t ig io , s u he rmano , desde 
abajo , le hizo fuego á t an corta d is tancia , y 
a p u n t a n d o en t a n m a l s i t io , que la her ida 
•no pudo menos de ser g rav í s ima , con t r ibu 
yendo- no poco á hacerla mor ta l la p r imera 
(Aira que en t re sus gen tes le hic ieron, p ro 
curando imi t a r l a s s u t u r a s de nues t ros prac
t i can te s . 

Con aguja , quie DiOs sabe el t a m a ñ o que 
t e n d i í a y lo torcida que estaría , y con hi lo 
sucio 4 m á s no poder , y sin u s a r ' n i n g ú n 
ant i sépt ico , zurcieron a l paciente la enorme 
her ida , cogiendo enti 'e los bordes de l a mis 
ma pa r t e de los intes t inos y de los t rapos 
q u é como ^rt)ón le XTOlocaroai ¡ ü i í a - b a r b a r i 
d a d I 

P l a z a d a T e r o s d e M a d r i d . 
; E 1 p r ó x i m o d o m i n g o se verificará l a - s é p . 

t ip ia novi l lada, l id iándose seis toros desecho 
de t i en ta y cer rado de-. j». Eduardo . .Olea , 
q u e es toquearán los ap laud idos diestros D o . 
m i n g u í n , T o r q u i t o y Francisco Madr id . 

L a corr ida empezará á l a s cua t ro . 

P l a z a d e T o r o a 4 e ¥ l s t a A l e g r e . 
Bl d o m i n g o p róx imo , 31, se verificará u n a 

g r a n corr ida de toros ( inaugurac ión d e la 
t e m p o r a d a ) , l id iándose seis de preciosa l ámi 
n a , d e D . Indefenso Gómez (antes de l d u q u e 
de T o v a r ) , que es toquearán los popu la res 
ma tado re s José Moreno, Lag,artijillo Ch ico ; 
Manue l Tor res ; Bombi ta I I I , y Manue l D i o . 
nis io F e r n á n d e z . 

La cor r ida empezará á l a s c u a t r o y cua r to . 
Además es ta empresa p repa ra o t ra corri

da, t amb ién d e toros , p a r a e l domingo de 
Pascua y t iene a jus tada p a r a el día 14 de 
Abr i l á la cuadri l la d é n iños sevil lanos q u e 
d i r ige e l ve t e rano Blanqui to , y e n la q u e 
figura como m a t a d o r e l y a p o p u l a r nene 
Pacorro . 

A s o c i a c i ó n d e t o r e r o s . 
H o y viernes celebrará J u n t a o rd inar ia y 

ex t rao rd ina r i a á la vez, p a r a aprobar la 
Memoria , cuen tas y balance , renovar p a r t e 
de la J u n t a direct iva y reformar a l g u n o s 
ar t ículos del r eg l amen to . ' 

E l acto Se verificará en el t ea t ro de Barb ie 
r i (calle d e la P r i rnave ra ) , á l a s t r e s y med ia 
de la t a rde . 

L a s d a S a n S e b a s t i á n . 
Los d ías 7 y 8 del p r ó x i m o mes d e Abr i l 

se ce lebrarán dos corr idas d e toros e n el 
circo t a u r i n o donos t ia r ra , o rgan izadas por la 
Asociación d e la Prensa . 

E n la p r imera t a rde se l id ia rán c o r n ú p c . 
tos de Gama , que es toquearán Bombi ta y 
Cocheri to, y en la segunda , los c i tados d ios , 
t ros , m á s Pacomio Per ibáñez , l id ia rán g a . 
nado de Olea. 

A v i s o A l o s f o t ó g r a f o s . 
H o y , por la m a ñ a n a , l legará de P a r í s el 

espada Rica rdo Tor re s , Bombi ta . Po r l a 
ta rde p res id i r á el m i t i n d e toreros d e q u e 
an tes hab lamos . ; v. 

Y, ¡a tención fo tóg ra fos ! ^ . . . 
H o y ó m a ñ a n a s e en t r ev i s t a rán Síósqúerá 

y Bombi ta para hacer que firman e l t an 
cacareado con t ra to de l torero de Tomares . 

Y a n a cuando_.no sea iná s que i>ara hacer 
q u e finnan el c i t ado cont ra to , ¿ n o l e s p a . 
rece _á us tedes , : m i s admi rados redactores 
ar t í s t icos , ' qtie ser ía in te resan t í s ima u n a 
fotografía e n l a que aparec ie ran D . Inda le 
cio y D . Rica rdo firmando a n t e notar io—si 
se u s a p a r a es tas cosas, que-yo creo q u e no— 
la con t ra ta de l Sr . Torres Reina? , 

DON SILVERIO 

P O R T E L É G R A F O 

( O S MVUSTKO S S R V I C I O B X C L V S I V O ) 

V A L L . V D O L I D 28. 13,30 

H a con t inuado el paro iniciado a y e r por 
los obreros de la Compañía de ferrocarri
les del Nor te . 

E s t a m a ñ a n a , c a ac t i tud comple tamente 
pacífica, en t r a ron , como de cos tumbre , á 
los ta l leres , pero se m a n t u v i e r o n s in tra
bajar , secundándoles eu esta ac t i t ud todos 
los obrc jos que 110 abandonaron ayer sus 
ta reas y los cargadores del muel le . 

Por la ta rde , después del t i empo que se 
concede á los opera r ios p a r a comer, vol-
.yieron o t ra vez á los ta l leres , adop tando 
igua l ac t i tud que por la m a ñ a n a . 

H o y e ra esperado u n a l to empleado d e 
l a Compañ ía , que n o llegó. 

C o n f e r e n c i a s c o n e l g o b e r n a d o r . 
V A L L . ^ D O L I W 28. 14,40. 

U n a Comisión d e obreros hue lgu i s t a s de 
la Compañ ía del Nor t e conferenció con el 
gobernador , a l q u e e x p u s o sus pretensio
nes . 

E l gobernador ofreció in te resarse en el 
asun to . 

T a m b i é n celebraron u n a e x t e n s a confe
rencia con la au tor idad gube rna t i va varios 
jefes d e los ta l leres . 

C H al Centro obrero. 
V A L L A D O L I D 28. 17. 

Pres id ida por el concejal social ista Mar
t í n Sanz , ac tua l p res iden te d e l a Asocia
ción de ferroviarios, se h a celebrado una 
reun ión en el C e n t r o obrero . 

Se acordó e n t r a r m a ñ a n a e n los ta l leres , 
pero sin t raba ja r , en t a n t o n o sean a ten
d idas s u s pre tens iones y concedido el au
m e n t o d e 25 po r 100 en los sueldos d e los 
dependien tes de las secciones de mate r i a l 
fijo y v ías y obras , a lmacenes genera les y 
depós i to dé pequeño ma te r i a l . 
M u e v a s o a n f e r e n e i a s . L a v n a l t a a l t r a 

b a j o . 
V A L L A D O L I D 28. 23,50.': 

A ú l t i m a hora de l a noche conferenciaron 
con e l gobernador los jefes d e la Compañía 
del Nor t e y la Comisión ferroviaria. 

Los obreros q u e compon ían l a Comisión s é 
reuiuie-ron después con s u s compañeros , acon
sejándoles , por indicación del gobernador , 
q u e v u e l v a n a l t r aba jo , s i n per juic io d e acor
dar lo que proceda, s e g ú n la conteistacióa qué 
se dé á s u s pre tens iones . 

Se espera que m a ñ a n a en t r en todos á los 
talleares. 

INFORMACIÓN MILITIR 
H«y publica el "Biario 8fleial". 

Real oi-dén concediendo la agregación á 
la sección d e inú t i l e s de Invá l idos , a l capi
t á n de Infantería: D . J o a q u í n Teller . 

— í d e m id. la vue l ta al servicio activo a l 
coronel d e la Guard ia civil D . Ale jandro Ce. 
bal los, de reemplazo por enfermo. 

•r-Idem concediendo e l re t i ro á los s e g ú n , 
dos t en ien tes (E . R. ) .de l a . Guard ia civil y 
Carabineros , r espec t ivamente , D . J o s é - G u a s 
y D . A g a p i t o Abajo Ar r ibas . 

— í d e m concediendo ing reso en Invál idos 
al t en ien te coronel de Infanter ía D . Lu i s 
FigTierás Fe rnández . • f 

— Í d e m anunc i ando u n a vacacnte d e pr imer 
t en ien te a y u d a n t e de profesor e n la Escue la 
d e Equ i t ac ión . 

—ídem d i spon iendo q u e el cap i tán de Ca-
ballería, D . José Chacel , ascendido, con t inúe 
e n la Escue la d e E q u i t a c i ó n h a s t a fin d e 
curso . 

— í d e m nombrando a y u d a n t e de c a m p o del 
genera l González T a b l a s a l cap i t án d e In 
genieros D . Ben i to Nava r ro . 

— í d e m concediendo l icencia p a r a con t rae r 
ma t r imon io al p r imer t en ien te d e Infan te r ía 
D . E d u a r d o Mendien t i . 

Falisclmienie. 
H a fallecido e n Valencia el genera l d e 

b r igada d e l a sección d e rese rva D . J u a n 
P a d r i n i y E s p a ñ a . 

* 
L a orden d e l a plaza d i s p o n e q u e e l 

28 del ac tua l , de jando los a lmacenes en es ta 
plaza> los terceros bata l lones de Saboya y 
W a d R a s , marchen á Leganés á ocupa r los 
locales de los bata l lones de l R e y y León , 
q u e se incorporarán á banderas , a lojándose 
e n los cuar te les d e ' M a r í a Cr i s t ina y Rosa
r io , á c u y o fin los bata l lones cazadores d e 
F i g u e r a s y Arapi les se t r a s l ada rán , de
j a n d o as imismo sus a lmacenes , donde hoy se 
ha l l an , r espec t ivamente , á Conde-Duque y 
Montaña e n el l u g a r q u e de jan los terceros 
ba ta l lones p r imeramen te c i tados . E l de Sa
boya des tacará u n a compañ ía al campamen
t o d é Carabanche l p a r a e l servicio ordina
r io d e éste, re levando l a s dos d e F i g u e r a s 
que a l l í Se e n c u e n t r a n . 

L a m a r c h a á Léganés de l o s bata l lones Í5a-
boya y Wad' R a s , y el regreso d e los del R e y , 
y León , los h a r á n por la carre tera . 

L 0 3 K r i 3 Í t B S 
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L O N D R E S 28. 1.3,45. 
L a s Compañ ía s d e ferrocarri les h a n acor

d a d o i n t e r r u m p i r la circulación de los t renes 
de mercancías el d í a 3 de Abr i l , s i píira es ta 
fecha con t i núa s in solucionar la h u e l g a mi
nera . 

Se o rgan iza rán trcueís especíale.*, e n los 
q u e solamente ,se admi t i r án de te rminadas 
m.ercancias, fáci lmente avoriables, como las 
carnes y los pescados. 

Iva .situación creada por l a h u e l g a s igue 
s i endo cada d ía m á s g rave . 

E n Li t t le tow, cerca de Bírmighai i , los huel
gu i s t a s h a n comenzado á produc i r desórde
nes . Se is m i l de ellos, a rmados d e pa los y 
p iedras , acomet ieron á los esquirols, tenien
d o q u e m e d i a r l a policía, q u e fué rechazada 
por los huclgui .s tas . 

E n o t ros p u n t o s se t i enen not ic ias d e 
nuevos desórdenes y se t eme que se ext ien
d a n loí5 a t rope l las y violencias. 

L a Cámara de los lores h a a d o p t a d o el bilí 
re la t ivo a l salario m í n i m o en p r imera lectura . 
E n l a s ses iones suces ivas se d iscu t i rá el ar
t iculado. 

I^a aprobación se h izo l evan tando los lores 
el brazo , y casi por u n a n i m i d a d . 
M A B d o SaOOO s b r a r o s r e a n u d a n a l 

t r a b a j o . 
L O N D R E S 28. 16,10. 

H a n tea t iudado e l t r aba jo u n o s 3.200 mi 
neros . 

vSi el Gobierno_no_envía fuerz.':^s_ p a r a pro-
teger el t rabajo en las"ui inas , es casi seguro 
q u e se produc i rán graves d i s tu rb ios , pues 
la_ mayor ía son refractarios á e n t r a r e n las 
m i n a s . 

E l « b i l l « . 
L O N D R E S 28. 20,10. 

Eji la Cámara s e votó def in i t ivamente el 
bilí, referente a l sa lar io m í n i m o . 

3S.^LX1.0X3Xi<3X«r:£lL. 

Enripia hace manifestaciones 
A LOS 

representantes de la Prensa 

Sa.A.:E*..A.<3rOS¡,A. 

asi.m!fsiiiMMií 
L a Agrupac ión escolar t rad ic iona l i s ta d e 

Barcelona, inv i tó al senador va lenc iano pa ra 
que t omara p a r t e en las he rmosas fiestas 
q u e aquél la p r e p a r a con mot ivo de l a bendi-
tíón de s u ar t í s t ico e s t anda r t e , acep tando 
el Sr . Polo, que l legó á Barcelona el 23 en 
el exp re so . E n el apeadero del paseo de Gra
cia le esperaban centenares de jóvenes trar 
d ic ional is tas . L e hospedaron en el g r a n hotel 
de Ing l a t e r r a , y en los dos d ías q u e perma
nec ió e n la capi ta l del P r inc ipado , l e obse
qu ia ron con dos banque tes pa r t i cu la res : u n o , 
en la Maison Dorée, y ot rp , e n e l Tib idabo , 
as is t iendo, además , á l a derecha de l pres i 
den te , señor d u q u e de Solferino, a l banque
t e genera l d e l a .Agrupación. 

E l 34, por la: m a ñ a n a , y e n la iglesia de 
San, Franc isco de Baulaj h u b o Comunión ge
nera l y se bendi jo el r ico e s t anda r t e . 

Casi t o d a la coíocurrencia se t ras ladó , 
a c o m p a ñ a n d o a l es t anda r t e , a l Círculo cen
t ra l car l is ta , donde el Sr . Polo, á ruegos del 
pres iden te de l Círculo, Sr . Roma , sa ludó á 
l o s congregados . 
- A la u n a , en e l Mundia l Palace , s e cele

bró el g r a n banque te , de m á s de c ien cu
bier tos , a l final del que , y m i e n t r a s se des
corchaba e l Champagne p ronunc ia ron en tu 
s ias tas b r ind i s D . Alfonso H o r t a , D . J u a n 
Mar ía Roma , D . Mar i ano F o r t u n y , D . Dal-
mac io Ig l e s i a s y D . Manue l Polo , q u i e n ha 
bló á los escolares de que «no h a y n i puede 
haber oposición en t re la ciencia y la fe». 
Dio l a s grac ias á todos en n o m b r e de la 
Agrupac ión , el Sr . Gich. 

Por la noche se verificó la g r a n ve lada en 
el Círculo. Hab ló el Sr . Polo d e los p u n t o s 
capi ta les d e la t rad ic ión re l ig iosa , polí t ica y 
social , fel ici tando cord ia l í s imamente y d a n d o 
u n mi l lón de gracias á la Agrupac ión . 

Llegada de Vicente Castor 
JDR NUESTRO SERVICIÓ EXCLUSIVO) 

CORUÑA 28. 23,45.. 
Procedente de Méjico, d e cuyo punto; v i ene 

m u y contento por s u campaña , l legó e l ma
tador de toros , Vicente P a s t o r ; e n el m u e l l e 
le e speraban m u c h o s aficionados y p e n o d i s . 
t a s . . . . 

E l viaje h a sido m u y moles to á causa del 
m a l t i empo . 

M a ñ a n a sa ldrá p a r a l a cor te . 
T a m b i é n desembarcó el min i s t ro de E s 

paña e n Guatemala) vizconde de Montse r ra t . 

E n el Ret i ro d a r á u n concierto el próxi 
m o domingo 31 la: banda mun ic ipa l , con 
el s igu ien te p rogran ía : 

j.° Marcha mi l i t a r francesa.—2.° Reverie 
de la Suite Algerienne, S a i n t Saéns .— 
3.» Alborada gallega, V e i g a . _ 4 . ° Los girón. 
dinas (obertuia, d r amá t i ca ) , Litolff. 5.0 
F a n t a s í a de Werthcr (pr imera vez ) , Mas-
s e n e t - ^ é . " Bai lables d e - L a Gioconda, Pon-
chie l l i . 

LOS KÍISI9NERQS DEL CORAZÓN DE MARÍA 

TERMINAN LAS MISIONES 
H o y t e r m i n a n l a s S a n t a s Mis iones , q u e 

con t a n l isonjero éx i to v ienen d a n d o los 
reverendos re l igiosos Misioneros del Cora
zón de Mar ía en cua t ro ig les ias pa r roqu ia 
les d é esta cor te : S a n t a Bárbara , San . Se
b a s t i á n , e l P i la r y N u e s t r a Señora d e los 
Dolores. 

•En t odas es tas feligresías h a sido inca l . 
cu&ble el n ú m e r o d e personas, q u e h a n 
acudido á la Mis ión . 

P a r a d a r idea d e l a enorme concurrencia 
bas t a rá decir que en la pa r roqu ia de San
t a Bárbara , enclavada e n el ar is tocrát ico 
bar r io d e las Salesas , h u b o neces idad de 
ut i l izar los servicios de var ios señores sacer 
dotes ex t r años á la pa r roqu ia p a » poder 
escuchar á los fieles q u e se acercaron a l 
T r i b u n a l de la Peni tencia , l l egando a l nú 
mero de 14 los confesores. 

E n la pa r roqu i a de los Dolores d a r á hoy 
l a bendic ión el señor Obispo de Madrid . 
Alcalá como ú l t imo día de Misión. 

_ E n las cua t ro iglesias los reverendos Mi
sioneros da rán á los as i s t en tes l a bendición 
papa l , p u a i e n d o g a n a r los fieles indulgen
cia p lenár ia pa ra la hora de l a m u e r t e . 

[. REGNAU-LT EN FEZ 
Í D B NÜGSTKO 81SRVICIO R X C L U S I V O ) 

F E Z 27. 15,25. 
E l jefe de la Misión francesa, M. Regnau l t , 

h a sido recibido esta m a ñ a n a por el Su l t án , 
sacando de e-ta ent iL^is ta u n a in ip ics ion fa
vorable respecto í k o le l i c iones en l i e pro
tegidos y p io t c - t o i í a , j la a m i s t a d y con
fianza con que h a d -̂ &..r aco¿,ida la implan
tac ión de protecto i d o 

r ^ z _s 17 
Reg-iiaulí ha rcMst-^do l^s t r o p i s xeiifia 

ñ a s , que f o m i p b m n 1 to ta l de 6 000 hom
bres!. 
. E l acto resHltó b a l L í i t e 

• ^ aspecto de los so ldaJos e s baeno . 

x > : E I : : B E 3 : F L X J X 3!»>a" 

POR TELÉGRAFO 
( S a HV]^TRO S B R V I C I O BXCttFSIVOJf 

D i e z l i o n a s d e p é r d i d a . 
B E R L Í N 28. 16,35. 

E l t ú n e l del ferrocarril en const rucción 
sobre el río S t ree t se h a hund ido . 

L a s obras de l 'Me t ropo l i t ano h a n quedadc> 
anegadas , y la circulación, i n t e r r u m p i d a . 

N o h a n ocurr ido desgracias pe rsona les , 
pero l as pé rd idas son de consideración, 
p u e s se ca lculan en 10 mil lones dé marcos 

P O R T E L É G R A F O 

( D A MUSSYRO SMRVICIO E X C L U S I V O ] 

B A R C E L O N A 28. 21,15. 
Var ios per iod is tas h a n conversado hoy 

con l a secues t radora , E n r i q u e t a M a r t í , a p r o 
vechando la ci rcunstancia d e haber le s i d o 
l evan tada la, incomunicación. 

La procesada se h a mos t r ado parca en s u s 
afirmaciones, med i t ando an tes lo q u é decía. 
Cuando a l g ú n per iodis ta la in te r rogaba sobre 
u n e x t r e m o c u y a colntestación cre ía q u e 
podr ía comprometer la , E n r i q u e t a esqu ivaba 
la p r e g u n t a , y hab i l idosamente hacía d e r i . 
v a r la conversación hacia o t ro p u n t o . 

L a s únicas manifestaciojies concretas q u e 
ha hecho , son las d e afirmar q u e t i ene e s . 
condida a l g u n a can t idad d e d inero , si bien 
ocul tó el s i t ip e n ^ u e se hal la . 

Ins i s t ió e n s u ' inocencia af i rmando q u e 
sólo h a comet ido u n a pequeña falta.-

Di jo q u e s e cometen con ella g randes 
in jus t ic ias , l an ien tándose del odio q u e con
t r a ella se h a desencadenado. Quejóse t am
bién d e n o poder contar con u n a persona 
aaiisga, q u e tiesinteresadamente t o m e isu 
defensa. 

P r e g u n t a d a s i era cierto q u é es tuviese 
re lacionada con personal idades in f luyen tes , 
l o negó t e rminan t emen te , l amen tándose d e 
q u e n o sea a s í . 

U n a vez m á s ins is t ió en que las ropas 
manchadas de sangre , encon t radas e n los 
di%-ersos regis t ros hechos en casas q u e ella 
habitara^ son de su exclus iva pertenencfa. 

Afirmó t amb ién que t iene g r a n confianza 
e n que podrá demos t r a r s u inocencia de u n 
modo cumpl ido . 

Refiriéndose á su padre , aseguró que ca re . 
ce e n abso lu to de potencia m e n t a l . 

L a procesada, a l hab la r , prefiere expresa r , 
se e n castel lano, haciéndolo cor rec tamente . 

A n t e el J u z g a d o p re s t a r á declaración l a 
curandera , amiga d é E n r i q u e t a . 
D e c l a r a l a c u r a n d e r a . S u e l i e n t e l a . 

D o n n a t u r a l . R u m o r e a . 
B A R C E L O N A 28. 21,35. 

A ú l t ima hora ha presitadc declaración 
a n t e el Juzgado especial la cuirandera 11a-
inad.i Lucía Ca ibo , a m i g a de E n r i q u e t a 
Mar t í . E s t a curandera h a conseguido con 
.su a r t e hacer u n a cuant iosa for tuna. Cuan
d o s e presen tó e l a lguac i l del Juzgado con 
la notificación hab ía esperando en la con
sul ta de la curandera nueve señoras , ele
g a n t e m e n t e vestídas,^ e spe rando la vez. 

La cu randera h a dicho que desde hace 
veint icinco años posee u n don n a t u r a l , po r 
el cua l c u r a á los enfermos m e d i a n t e a g u a 
y man teca . 

E s t e don na tu r a l se Mduce á la aplica
ción p o r . ella d e los u n t o s y á cobrar los 
honora r ios . 

E s t a t a rde h a n ci rculado m u l t i t u d d e ru
mores , á cual m á s e x t r a ñ o s . 

P r i m e r a m e n t e se di jo que el juez se ha
bía pues to en fe rmo , pero esta not ic ia se h a 
desvanecido con l a presencia del juez to
m a n d o declaración á l a c u r a n d e r a de l don 
especial . 

También se h a dicho, s i n cine h a y a m o s 
podido confirmarlo, q u e e s t án procesados los 
per iodis tas q u e firinar&u la pro tes ta publ i r 
cada en l o s periódicos á consecuencia de 
la s apreciaciones hechas -en el ú l t imo dic ta
m e n sobre los huesos . 

Y s igue La expectac ión e n el proceso, á 
pesa r de haber en t r ado en u n a era de des
engaños . 

L o s l i t ó g r a f o s . 
B A R C E L O N A 38. 21,55. 

A l g u n a s l i tografías h a n suspend ido s u s 
t raba jos , t emiéndose q u e e l l unes sea g e n e , 
ra l el pa ro . 

E l mot ivo de la h u e l g a es la? nega t iva d e 
los pa t ronos á abonar e l jo rna l d e l d ía de 
S a n José, en cuyo d í a los obreros no a c u . 
d ie ron a l t raba jo por creerlo festivo. 

U n d e t e n i d o . 
B A R C E L O N A 2S. 23,45. 

E n la calle de la L u n a h a sido de ten ido 
y m u l t a d o u n sujeto q u e ejercía de curan
dero. 

Manifestó, al ser detenido, que n i c u r a b a 
enfermedades del cuerpo, n i vendía medica
m e n t o s , l imi t ándose á cura r l a s dolencias d e l 
esp í r i tu val iéndose de la oración. 

La Federación Agrarie 

de propaganda 
P O R T E L É G R A T O 

: ( » « MDBSTRO S G R V I C I O E X C L U S I V O ) ' 

ZARAGOZA 28. 21,1» 
Cont inuando la p ropaganda in ic iada p o í 

la Federac ión Agi-aria, se ..han d a d o dos im
por t an t í s imas conferencias e n Selgua . 

Hab la ron D . Manue l Manzano , que diser
tó sobre el t e m a «Ventajas del S indica to y 
ut i l idad d e . l a s .Cajas Agrícolas».; y el inge
n ie ro .Sr . Lafozarán, que habló de la ut i l idad 
d e l a s n í áqu ina s y. d e los, .abonos. . 

A m b a s coiiferencias, tuv ie ron ve rdade ra 
imiportancia, y á ella concurr ió numeroso pú» 
blicó, • p redon i inaado los agricultoresi. 

T r e s c a s a s d e s t r u i d a s -
ZARAGOZA 28. 21,40. 

•En l a villa de Caspe se ha declarado u n 
violento incendio , q u e h a reducido á eenizaa 
t r e s casas de la cal le d e Picacierpo. . 

E l vecindar io t rabajó con g rand í s imo d e 
nuedo e n la ex t inc ión del incendio . 

L a s pérd idas se calculan e n u n a s 5.000 pe
se ta s . 

L a C A m a r a d a C o m e r c i e . 
ZARAGOZA 28. 21,55. 

L a Cámara de Comercio h a celebrado u n a 
reunióri. en la q u e sé dio posesión d e s u s 
nuevos ca rgos á l o s vocales cooperadores. 

_Eñ la reunión s e acordó in te resar del G * 
b i e m o la creación del g i ro telegráfico, eia 
combinac ión con e l Banco d e E s p a ñ a . 

vSe t r a tó t a m b i é n con g rand í s ima amp l i t ud 
de l ferocarril en- proyecto , t omándose lacle? 
cisión d e emprende r u n a c a m p a ñ a , apoyan,-
d o á los represen tan tes len Cortes , con el fin 
de ev i t a r per juicios á los in te reses de Ara
gón , p rocurando sean u n hecho las iesper;in-
zas que se t i enen pues t a s e n el ferrocarril de 
Canfranc. 

L a s p r o e e s i o n e s d e S e m a n a S a n t a . 
. . . ZARAGOZA 28. 22,10. 

H a quedado cons t i tu ida u n a Comisión mix 
ta , p a r a es tud ia r e l modo d e da r gr-in brillan
tez á las precesiones que h a n de celebrarse 
los d ías de Jueves y Vie rnes San to . 
, , Se h a r á n g r a n d e s reformas e n las ves t idu-
r a s d e los cofrades y se cons t ru i rán nuevos 
pasos ó p e a n a s . 

Los gas tos que ocasione la construcción 
d e dos de estos pasos se rán a,bonados poi 
dos piadosas personas , q u e espontáneamenta 
se h a n ofrecido. 

_ H a s ido nombrado pres iden te de la refe
rida Comisión el q u é l o es de l S indica to d a 
In ic ia t ivas , m a r q u é s de Ar lanza . 
L a p e r e g r i n a c i ó n a l P i l a r . L o s jaé' 

m i s t a s a 
' , Z A R A G O Z A 28. 22,v>. 

Se e s t án recibiendo m u c h í s i m a s adhesio
n e s .para l a ip.eregriri ación, q u e v e n d r á de 
N a v a r r a el p r ó x i m o Mayo, á v i s i t a r á N u e a 
t r a vSeñora del P i la r . 

Iva J u v e n t u d j a imi s t a p r epa ra u n a seria 
de conferencias doctrinales., q u e ha,n desper. 
t a d o g r a n en tu s i a smo . 
L a s e q u í a . R o g a t i v a s . P e r i o d i s t a fa« 

l l e e i d o . 
Z A R A G O Z A 28. 

Se genera l iza la sequía en los campos ñ.% 
los pueblos d e es ta pí-ovincia, teni iéndose un 
agos t amien to en l a s - p l a n t a s . 

L a s not icias que se reciben i n s p i r a n lel te> 
m o r de la pérd ida d e m u c h a cosecha. 

E l Arzobispo h a autor izado á los párrocos 
d e la_ Diócesis .para q u e celebren rogativas, 
p a r a imp lo ra r l a l luvia , donde s e necesi te . 

— H a fallecido el nota.ble per iodis ta y au
t o r cómico D . Rogel io :Maestre. 

L a Asociación de la Prensa h a acordad<j 
t r i b u t a r l e u n homena je d e car iño . 

UN TELEGRASSA 

De uroia 
POR TELÉGRAFO 

\D% KtfMTRO «BRVICIO 3XCLV8IVO) 

H u e v o s c a s o s d e t r i q u i n a . D i l i g e n c i a s 
y m e d i d a s . L a s p r o o a s i o n e s d e S e 

m a n a S a n t a . P r o t e s t a c e n t r a 
e l a l c a l d e . P o e t a S a u r s a d o . 

A c t o d e h e r o í s m o . 
M U R C I A 28. ,23,3o. 

Cont inúan reg is t rándose nuevas invasio
n e s d e tric[uina e n los pueblos d e Gea y Tru
j é i s , e n los cuales h a n ocurr ido ocho casos, 
dos d e .ellos g rav í s imas . 

E n la cap i ta l h a y t a m b i é n u n a señora g rá -
vísinia . 

E l t en ien te fiscal y e l . juez d e S a n J u a u 
h a n v is i tado la casa del abogado de l E s t a d o 
Sr . Godínez, e n donde h a hab ido cua t ro en
fermos, en t r e ellos l a esippsa del referido se
ñar , g rav í s ima . 

H o y se l a h a t o m a d o declaración. 
T a m b i é n el Juzgado fué a l comercio e n don

de, se vendie ron los .primeros embu t idos con 
t r i ch ina , por ha l la rse eirEermo e l d u e ñ o de l 
m i s m o , á consecueaicia de la impres ión reci
bida, declarando" du ran t e u n a s dos horas . 

vSe ignora lo que declarara , por e l secreto 
de l sumar io . 

M a ñ a n a será e x h u m a d o el cadáver de Do
lores López, pues e x i s t e n sospechas ' de que 
falleció a tacada d e t r i ch ina . 

Los forenses l a h a r á n la au tops ia . 
—Se h a n reunido las pres idencias d e las 

cofradías d e l a s procesiones de B e m a n a San
ta , para pi-otestar de la conducta del alcalde, 
qu ien a.caba de firmar el p rog rama oficial pa ra 
que se verifique la fiesta de aviación ^l do
m i n g o , en vez de l sábado, como es taba anun 
ciado, per judicando, á l a cofradía del Cris to 
Crucificado, que saca la procesión el Domin
go de Gloria. 

Acordaron no sacar la procesión s i e l al
calde no cede d e s u ac t i tud . ^ 

— E k C í r c u l o de Bellas Ar tes ha premiado 
con la flor na tu ra l eu los Juegos florales que 
se ce lebrarán el Domingo de Pascua al dircc-
toi del d i - r io de Cd i t agena La Opinión, don 
Gonzalo P i a u s . 

— E n Míza i ión , uxi n iño d e n u e v e años , 
l lamado Gaspa i Gaic ía , caj^óbe al pozo d e 
u n a m i n a d e t i e m t a me t í o s ' d e profundidad. 
Su pad ie timóse á « a h a i á la c i i a tu i a . Am
bos queda ion sin sent ido, por las emanacio
nes de gas g u s u 

_E1 obie io Man ..el Góiuez baió a l pozo, sa
cándoles, guíiieiido t amb ién u n desvanecí 
inienro por la einoción "^imila. 

Filé ovacionado. 

Acusando á un alcalde 
D e Hino jo sa del D u q u e nos env ían el si

gu i en t e t e l eg rama , que l leva la firma de 
varios concejales de aquel A y u n t a m i e n t o : 

« H I N O J O S A D E L D U Q U E 28. 17,30. 
Señor director de E L D E B A T E . 

- Con esta fecha d i r ig imos a l pres idente 
del Consejo de min i s t ros el t e l e g r a m a s i 
g u i e n t e : 

Acudimos respe tuosamente V . E . p a r a 
p ro tes t a r a t ropel los comet idos a lcalde su
p lan tándonos e n a t r ibuc iones , falsificando 
ac tas , des t i t uyendo secretar io y empleados , 
sus t i tuyéndolos con pe r sonas desconocidas, 
con t ra exp resa vo lun t ad mayoría, conceja
les . Sesión hoy l evan tada a rb i t r a r i amen te 
por pre tender i m p o n e r n o s secretar io falso. 
Tenemos dada c u e n t a gobernador y Juzga
do , rpgando V . E . encarec idamente inter
venga , o rdenando venga delegado p a r a es
clarecimiento t a n escandalosos a t ropel los , 
en evi tación g raves p róx imos conflictos.— 
Gó-inez, Conde, Rubio, Ledesma, Pizarra, 
Gómez Perea, Calderón, Barlanche, Bran. 
do, Barbero, González.J» 

EN EL REAL CONSERYÁTORIO 
DE MÚSICA Y DECLAMáCíÓH 

Mañana , á las t r a s y media d e l a t a rdé , sie 
celebrará u n a ve lada , con a r reg lo a l s igu ien
te p r o g r a m a : 

Clase d e doña Mar ía A . Tul>auJ (primicr 
a ñ o ) . Ejercicios prác t icos . 

I.» P r i m e r acto de la com;edia, a r reg lada 
ds l francés, por D . R a m ó n L u n a , t i tu lada 
Batalla de damas. 

2.°- E l j u g u e t e cómico e n u n ac to y e n pro
sa, o r ig ina l de D._ Domingo Guer ra y Mota , 
t i t u l ado Los monigotes. 

3.° E l en t remés de los Sres . Alvarez Quin
te ro , t i t u l ado Solico en el mundo. 

4.° E l paso de coniedia, d e los Sres . Al
varez Quin te ro , t i t u l ado Herida de muerte. 

¡Las mujeres no vofaii! 
POR TELÉGRAFO 
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LONDRiSS 28. 
E n la Cámaia de loe Comviues se ha pues

to á discusión hoy ex kill encdUimado á con-
cedei a l e lemento femeaiuo t i de i t cho de 
votación, «^oii e l p a g o dv.1 i m p u e s t o perso
na l poi paate de l<to mujeres 

]Mr Asqu i th h i ; o uso de la fíalabia, ha
blando como s imple d ipu tado , combat iendo 
i l p ioyec to . E s t e luc dc tendido poi mís te i 
O iey . 

B ina lmcute , e l Val, pues to á votac ión, 
quedó desechado.. 

LA VOZ 
U E L 

PUEBLO 
A E L D E B A T E l l egan con frecuencia can 

t a s e n q u e s e solicita n u e s t r o h u m i l d e apo» 
y o frente al abuso , á la injust ic ia ó al a t r o . 
pello en todas sus formas. Abr imos hoy 
esta sección, q u e será eco de ta les quejas 
j u s t a s y recordator io p a r a los l lamados -á' 
escuchar las . 

L a l imi tac ión de espacio nos obl iga á e » 
t rac ta r esas ca r t a s , recogiendo d e el las Iq 
m á s in te resan te , ó sea pub l i cando l a síii( 
tes is de , su. contenido. 

F r a n c o s H o d r í g u e z . . . 
Noimbrado hace u n a s horas gobernador ci

vi l de Madr id ¡el exalcalde Sr . F rancos Rodi l -
fuezj e s a es la respuesita q u e e l Sr . Canaleja* 

rinda á los firmantes d e la s igu i en t e carta' 
d i r i g ida á E L D E B . \ T E , y que á cont inuac ión 
publ icamos . 

Dice a s í : 
«Cuando Francos Rodrígi iez era alcalde d t 

es ta coronada villa apareció e n cier to perió
dico de la lioche, y e n l a sección «Quejas del 
vecindario»j u n a de u n vecino d s l a calle, 
d e S a n t a Mar ía , l a m e n t a n d o n o t ene r influen-' 
c ia .con e l Sr . Canale jas , p a r a poder le d a r uiiai 
car te ra a l . a l ca lde , con objeto de que dejase 
d e u n a vez l a pres idencia del Ayuntamien-'i 
to , y a q u e grac ias á sui desas t rosa ges t ión sel 
ha l laba Madr id como n u n c a hab ía estado.. . , 

Como el ocur ren te vecino, pensábamos en
tonces l a mayor í a d e I0.S1 que v iv imos en Ma-. 
d r i d ; pe ro y a q u e hemos t en ido l a sue r t e <Xei 
ver sal i r—no sin g randes t rabajos— del Ayun« 
t a m i e n t o al exrepubl icano , exdi rec tor deí 
Heraldo, ser ía m u c h a despreocupación pre
m i a r los buenos servicios que pres tó com4 
alcalde, en t regándo le e l Gobierno civil d e 
esta provincia . 

De los infinitos p re tend ien tes á ese cargo 
¿ n o podr ía esco-gjersie o t ro señor que , yol 
m a l que fuera, no lo ser ía t a n t o como- esta 
conspicuo y fracasado exa lca lde? ,1 Llegará, 
h a s t a ahí la baja temperatura de D . José 
Canalejas?. . .—-l/anos stiscriptores.-» 

Como verán nuicstros s impát icos ccmuii i-
cantes , Canalejas «ha l legado has t a ahí», y . . . 
¡ t a n frigorifico como d e cos tumbre ! 

U n a C o m p a ñ í a q u e a o p a g a . 
D . A. M. Z. nos escribe desde la Coruña 

lo s igu ien te : 
De San J u l i á n de M u s q u e s á Traslaviñs 

(provincia de San tande r ) h a y u n ferroca. 
rr i l en circulación,, cuyo Consejó hizo treí 
emis iones de obligaciones h ipotecar ias , dé
l a s cua les v in ie ron .á Galicia g r a n par te , 
m á s d e dos mil lones de pese tas . 

P u e s b i e n ; v a n t r anscur r idos siete años, 
y á pesa r de t r a t a r se de u n a deuda hipote
car ia y de ex i s t i r u n ferrocarril con m a t e , 
r ia l fijo y móvi l que responde de la deu
da, la Compañía s i gue disfrutando t ranqu i . 
l a m e n t e de s u s ingresos , s in paga r á sus 
acreedores hipotecar ios , no obs tan te habet 
acudido éstos á los Tr ibuna les de just icia , 
¡ desde aquel la fecha! . 

S m comentar io . 

En la Administración de EL DEBATE 
se canjean vales por billetes para ei 
sorteo de LA GACETA DEL NORTE, 
de Bilbao, hasta e! 31 del corriente. 
Horas de canje, de diez de la maña

na á siete de la tarde. 

cuando_.no
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Hoy celebran sus días las duquesas 
fLñ Ahumada, T'Scrclaes, Tilli, Maqueda y 
.'iuda de Bailón; marquesas de Valtierra, 
Mochales, vSomeruelos, Goicorrotea, Bondad 
kcril, Urquijo, Portug-alete, Conquista, Casa 
Baltillo, Aldania, Villamantilla de Paredes, 
Real Tesoro, Remisa, vimlas de Casa-Ton-es, 
JVrco Hermoso, JIoscoso y vSan Carlos del Pe-
droso; condenas de Torre-Arias, Giraldelli, 
yeiiacíito, Cañada, viudas de las Almenas, 
A/iiscoiti, Foutno y RózpiJe; vizcondesas del 
Rastillo de Genovés y viuda de las Asiles; 
¿arouesas de l^taldá y Poglio Casarino; se
ñoras ác Béistegui, Marafión, Machimbarre-
,ia, Conde, Alvárez del Manzano, González 
Bravo, Ln Cerda, Cano, viuda de Drake de la 
Cerda, P'onsdevitla, López Montenegro, Mu-
fioz \'arn;as. Espinosa de los Monteros, Fer
nández Maquiera, Calonge, Zuloaga^ Loygo-
rri, (iarcía Patón, Saavedra, Sánchez Rol-
áán, Méndez Vigo, Posada Herrera, Villares, 
•Rodríguez de Mesa y López de Lerena; sedio-
ritíks de Rendueles Casal, Gamir, Alsina Sur 
pira, Ariza, Rondan, Cabanillas, Pidal, Ca-
^ani, Pérez de Gtizmán, Bustos, Frígola y 
Muguiro, Ck>nzálcz de Castejón, Vivancó, 
LÍobián, Alonso Castrillo, Melgar, Borbón, 
Vinatleí-, Carrillo de Albornoz, Gurrea, Gu-
uérrí//,, Ceballos y Rtite. 

T/imbién celebran sus días las Angustias 
/ Soledades, entre ellas las marquesas de 
Xíai-zanatlaiia, Alquibla y. la Breña; condesa 
Viuda de Vilana; las sejioras de Gil Delgado 
y Cota; y señoritas de Núñez de Prado y 
p.oza. 

Muchas felicidades. 
B O D A S 

Kn la iglesia parroquial de San Martín se 
clcbrará el día 15 del mes próximo el enlace 
3e la señorita María Esx)inosa Ramírez con 
nuestro querido amigo D. Juan Colomtr Be-
neito. 

- t ía sido pedida la mano de la señorita 
María Botella, hija del conocido médico de 
este apellido, para el capitán de Artillería 
D. Carlos Tavira y Peraltíi. 

La boda se celebrará á mediados de Abril. 
—En el mismo mcs.se verificarán-también 

Vi de la señorita de Fernández Plenestrosa y 
Gayoso de los Cobos, hija de los marque
ses de Cama rasa, con D. Ricardo Huertas; 
V la de la señorita de Suárez Juanes con 
D. José Sanginés. 

V I A J E S 
Han llegado á esta corte: de su casa de 

(íarriá, los niarqueses dp Villamediana; y de 
lumilla, el barón del Solar de Espinosa. 

--Los duques de Santoña y la señorita 
fle Aguilar de Inestrillas, que continúan en 
Íap-Martin, con la Emperatriz Eugenia, 
regresarán uno de estos días á Madrid. 

- I-a condesa de Vía Manuel y su hija 
ívaura pasarán las fiestas de vSemana San-
\a en Orihuela. 

—Ha regresado á Londres la condesa de 
iVcIle. 

- -Han salido para Toledo los condes de 
Maluque y los del Cedillo. 

Hoy sale para Bilbao el vSr. D. Ignacio de 
f.au.tar, nuestro querido amigo, dtspués de 
iiaber leído una concienzuda tesis doctoral, 
lue ha merecido la nota de sobre-saliente. 

F A I i L B C I M I E N T O S 
Repentinamente ha fallecido en Madrid la 

señora doña Francisca Fernández y Díaz-
Tiniénez, emparentada muy cercanamente 
¿orí. nuestro querido amigo y .compañero de 
Redacción el distinguido abogado D. To-
'más Redondo. Reciba con este motivo la 
expresión de nuestro afecto y la seguridad 
Vlc que muy sinceramente le acompañamos 
<L-n su dolor. 

El entierro se verificará hoy, á las cua. 
);ro de la tarde, siendo sepultada en el ce-
^ueutcrio de Santa María. z 

—También han fallecido en esta corte 
¡3. Enrique Peñalver y Fauste, hermano de 
la marquesa viuda de Amboage, y el ilus
tre artista D. Francisco Amérigo y Apari-
ci, académico que fué de la Real de Bellas 
Artes de vSan Fernando y catedrático de la 
Escuela Central de Artes é Industrias. • 

N O T I C I A S V A S I A S 
La marquesa de Marzales ha da¿o á luz 

(ton toda felicidad un Ijermoso niño. 
--La duquesa viuda de Bailen recibirá hoy 

íi sus relaciones con motivo de celebrar sus 
días. 

—Desimés de brillantes ejercicios ha ga
llado por oposición la plaza de alumno in
terno del Hospital de la Princesa nuestro 
huevido amigo D. Enrique Llusia. 

ADRI 

para cuellos, puño» y ca-
misas.--San M a t e o , I. 

íi=ü¿ 

En un periódico de la noche, el Sr. Gon
zález publica un artículo de lo más inocen
te que se ha impreso desde que Gutteniberg 
}Domuuicó al mundo su famoso invento. 

Cita á Descartes, á la escuela de Tuberiga, 
1p.\ poeta (¡vaya González á saber cuál!), al 
Ipatolicisuio capuchino (esto si que no lo sabe 
¡Él ni nadie), al catolicismo agustino (dos 
icuartos de lo -propio), y á voilá tu. 

Todo para tendemos una red, que él con
siderará sutilísima y maestramente disimula
ba ; mas en la cual no cabria ni la codorniz 
feencilla de la fábula. 

Ko, amigo González. Aquí le conocemos y 
apreciamos, y tenemos en mucho su candi
dez albísima, como de niño de teta. Su carta 
¡abierta la estimamos en lo que vale como 
Siidicio de que se conserva tan buenazo é iu-
<:at)az de alevosía, ni aun cuando intenta te-
leerla. 

Por lo demás, el escribir á lo D. Hermóge-
lies, barajando citas tomadas de cualquier 
piccionario de un tomo en octavo, por orden 
íilíabético, nunca vale para n;ida ; pero menos 
:para lo que en este caso se x>retcndía. 

¡Miren el amigo González! 

LOS G8?iTRABA8SIIISTñS 

ALIJO APRESADO 
El teniente de la Guardia civil, D. Ricar. 

'do F>:rrari Ayora, jefe do la línea de Getafe, 
tuvo conocimiento anteayer mañana, que 
dos individuos que viajaban en el tren co. 
rrco de Andalucía, con dirección á Madrid, 
y (!uc p.isa por la estación de Getafe á las 
.siete menos cuarto de la mañana, se habían 
apeado cii dicha estación, conduciendo dos 
biüio; sí)specho.-:os. 

F,r. un ventorrillo que ha3- próximo á 
•fliclia estación, propiedad de Francisco Or. 
tega, akiuilaron un carrito, y cargando en 
él K):í bultos, salieron del pueblo en direc
ción al inmediato pueblo de Parla. 

Tres kilómetros antes de llegar á este iilti. 
íuo iiigar, despidieron a] carro,'y andando con 
l'js bulto,- á cuestas llegaron á Parla, toman
do p;;í;ijc en la diligencia que hace el rcco. 
í'rivlo úi.irio de Parla á Madrid y viceversa. 

Con rstos datos, se pusb en comunicación 
teleíójica con el teuicnte.jeíc de la línea del 
vSur, O. José Blasco del Toro, v éste dispuso 
íjuc ei cJjo del Instituto, Juaíi de la Cruar. 
dia, Í!i;-,M;;-asc si la diligencia donde lc¿ dos 
sujetos ík-,íCü:iocidos viajaban, había licuado 
á Ma-arid. " 

Elc-iiio, comprobó este punto, y además 
.iquc; (ix'lios individuos se apearon en la Posa' 

• da de ia Parra, que está en la calle de Tole
do, 0:-.\:K- alquilaron un mozo de cuerda in 
íeruHnc.ó-; ^ el centro de Madrid. 

Poco después, supo la Guardia civil que 
los individuos se habían hospedado en la 
Posada del Peine, alquilando una habita
ción, donde dejaron' los bultos. 

Cuando la benemérita, á las órdenes de los 
Sres. Blasco del -Toro y del Sr. Ferrari Ayo-
ra, que acababa de llegar á Madrid, se pre
sentaron en la referida Posada del Peine; 
los individuos perseguidos se habían marcha, 
do, llevándose la llave de la habitación. 

Los oficiales destacaron un cabo, á las 
órdenes de dos individuos de tropa, para 
que quedaran vigilando el cuarto y detuvie. 
ran á sus alquiladores, caso de presentarse. 

A las dos de ayer mañana l]e^aron_ á la 
posada los dos sujetos desconocidos, siendo 
detenidos por los guardias, que se encontra
ban allí de retén. 

Avisados los dos oficiales, se presentaron 
acto continuo, y registrados Tos bultos en. 
centraron que éstos contenían una gran par. 
tida de contrabando, consistente en las s i . 
guientes inercancias: 

Una gran partida de tabaco, habano y pe . 
ninsular, en cigarros puros de excelentes 
marcas; cajetillas' de pitillos de distintas 
clases, y tabaco eñ' picadura, empaquetado 
en libras ; muchas libras y cuartos de libra. 

Otra importante partida de géneros de 
seda é 'hi lo; todas en elaboraciones riquísi
mas y valiosas; un gran número de paque. 
tes de té , y también otra partida más de me. 
cheros y encendedores automáticos. 

Todo esto, manifestaron los detenidos, que 
lo habían introducido en España: de contra
bando, procedente ríe Gibraltar, marchando 
con el alijo á las provincias del Norte, donde 
pensaban veilderlo. 

I<os individúo."í se ll^itnan Frajídsíco GcH. 
zález y González, de veintiocho años, sol
tero, carpintero de oficio y natural de ufi 
pueblo de la provincia de Zamora; siendo 
el otro un comerciante, establecido en Mez
quita (Orense), llamado Sergio Fernández' y 
Gómez, de cuarenta y cinco años, casado. 

Los dos quedaron detenidos y puestos á 
disposición del juez de guardia, con el alijo 
apresado. , 
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SOCIEDAD "EXCELSiOR" 
COMPRA VEHTA 

R E P A R A C I Ó N -I- A C C E S O R I O S 
I, S . ~ a 7 e l é f o x L O 3 . 8 8 6 

IGLESIA DE CALATRAVAS 

V.O.T.DESUFmnaD£PW 
S a l a m n e t p i d u o . 

Con motivo de coincidir la festividad de 
nuestro padre, San Francisco de Pajila, el 
Martes .Santo, y siendo de todo punto impo
sible celebrar en su honor ningún culto, 
esta Junta de Gobierno acordó en la sesión 
del 16 del pró.>:iiiio pasado mes trasladar los 
cultos á los días 15, 16 y 17 del próximo 
mes de Abril, celebrándose un solemne tri
duo como el año antcrioí'. 

Los dos primeros días, por la mañana, pre
dicarán los Sres. Ibáñez y Granell. 

Los sermones de las tres tardes y el últi
mo de la mañana están á cargo del ilustrí-
simo señor D. Luis Calpena. 

La Capilla Conciertas .Sacros de Madrid, 
de D. Julio Caininals, está encargada de es
tos cultos, cantándose una solemne misa á 
grande orquesta. 

El último día, por la tarde, habrá solem
ne ])rocesión por la iglesia, con la imagen de 
San Francisco. 

La Comunión general servirá de cumpli
miento Pascual. Todos los que comulguen 
recibirán un precioso recordatorio como re 
cuerdo. 

.Sirva este anuncio para conocimiento de 
todos los hermanos y devotos de nuestro pa
dre San Francico. 

El día 3 de Abril habrá bendición Papal, 
á la nueve y media, en la Capilla del Santo. 

eoílieiones de Bolsas 
2 8 D E M A B Z O D E 1912 

»OL«A DE MADRID 

Fsndei núblICM.-Interioi 4 0/0 oont.'. 
ídem fin de mes 
ídem fin oróxirao...'. 
Amortiíable i 0/0 
ídem 6 0/0 
Cídula» B. Hlpot.* de España 4 0/0... 
OWÍR. mimioipales por Resultas i 0/0. 
Id. 1908 liq. Deuda y Obra» 4 1/2 0/0. 
Obllflaclíne»..C. E. M. Tracción 5 0/0. 
Calino de Madrid 5 O'O 
Ferrocarril Valladolid á Arî a 5 0/0... 
Comp.» Madrileña Electricidad 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 
Electricidad do Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. Azucarera do Espafia 4 0/0. 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
Aeeltnn.-Banco Hispano - Americano. 
ídem de España 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Castilla ".[.'". 
ídem de Qiióu .","' 
Ídem Herrero 
ídem Español de Crédito......"...."."..'... 
ídem Español del Bío de la Plato 
ídem Central Mexicano 
Unión Española do EIPIOBÍTOÍ 
Compañía Arrendataria de Tabacos... 
S. Q. Azucarera Espafia. Prefarintt*. 
ídem. Ordlnarlit 
Azufrera del Coto de HeUín 
Socied.xd Electricidad do Chamberí.... 
Idein de id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte do Espafia 
ídem Madrid i Zaragoza y Alioante. 
Comp.» Eléo. Madrileña de Tracción. 
Unión Resinera Espafiol» 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao .. 

mes-
DIHTX. 

Só.St 
8t,25 
8»,45 
S3,80 
l«l,1t 
103,00 
8*,i0' 

• •T 

SS.iO 
«5,20 
86,49 
93,89 

101,20 
102,95 
00,00 
00,00 88,90 

101,00 0>0,00 
101,60 0«0,90 
107,90 oco.ee 
tt.SO' 00,00 
80,00 00,00 
71,00 
8!,00 
99,0* 

00,00 
•0,00 
•e,«o 

143,i0; 080,00 
449,00: i49,00 
149,00, «OO.eO 
87,00! 87,08 

170.00 000,00 
200,00,000,80 
118.001 117,76 
474,00: «73,00 
426,00 ISS.M 
288,00. 208,00 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TELÉGRAFO 

(OM NXrBSTRO SJtKVICIO BXCLVSIVO), 

Hay carbón. 

CORUÑA 28. 22,50. 
Aquí no se advierte la huelga inglesa. 

Durante este mes entraron en efie puerto 
5.500 toneladas de carbón con destino á la 
Fábrica del G.is y otras industrias, fu.ncic)-
nando todas con regularidad. Diariamente 
llegan buques conduciendo carbón. 

Idsa plausible. 
FF.aRoi, 28. 23. 

Los peiiodistas de- la localidad y corres-
jxnisates de los diarios dte Madrid se re
unieron, presididos por I). José. Lapique, 
para acccdar asociarse para defender el ma
ñana de las familias. La idea ha sido aco
gida cc'u gran entusiasmo. 

—Se activan les trabajos de coustruceióu 
del acorazado Alfonso XIII, que quedará 
listo para el lanzamiento .eu .Septiembre. 

Combuittibto á Madrid. Visit>-de Inspección, 
r OviUDO .18. -23,10.. 

Hcy exportaion las Einjuesag asturianas, 
con destino á Madrid, 59 vagones de carbón", 
sumando en total 437 íoneladas. 

—^El gobernador lia enviadc 4 San Este-, 
bali de Pravia al Jefe de Obra.^ públicas 
I-ara enterarse- de las coiidiciones en que ese 
encuentra el puerto de ese pueblo, en vista 
de luberle contestado el ayudante de Ma
lina que salieren les barcos cargados de car
bón que pcnuitía la barra, p«ro qué el Ga-
laico. Sania Fiorenjiua y Manj 110 lo han 
efectuado por faltarles agua y por las malas 
condiciones de la barra." 

Cambio d« guarnición. 
GRANADA aS. 22,15. 

En un tren especial, á las seis y diez, han 
marchado para .:^uíirnecer Al-mería das com
pañías diel regimiento de Cóidcba, manda
das poí el comandante Si . Escobar. La des-
jMidida que se les hizo fue muy cariñosa, 
acudiendo á la estación todos lod jefes y 
olicialea fnincos de servicio, la banda del 
regimiento y numeroso piiblico, que les vi
toreó. Los expedicnuarios marcharon can-
lando el himno del regimiento. 

El Principo Leopoldo de Battenberg. 
MÁ1.ÁC:A 28. 22,35-

En el expreso ha marchado á Madrid el 
Príncipe Leopoldo de Batíenbeig, á quien 
despidieron en la estación el Infante Dou 
Alfonso, la Priivíi-sa Ceatriz y ledas IHS 
autoridades. 

Ferrocarril directo. 
. VALENCIA -aS. 23,40. 

Hoy llegaron en automóvil los ingenieros 
yanquis Mr. Ilompsom, Hetnt t y Ilebi-
llan, que estudian e-l trazado del ferrocainl-
directo Madrid-\ ¿ilencia. 

Salieron el mici col-es de la ro'rte, penicc-
taiiJo algunas hoi.is en Motiiia. >Ianifesta-
ron que se proponen realizar el proyecto, 
si-bien variando ci trazado. Dicen Cttie cuen-
tíui con la cooperación del Gobierurj. 

Los maestros navarros toman acue''dos. 

PAMPLONA 28. 23,55. 
Eeunidos todos los maístros de Pamplo

na, lian acordado. protestar de la exclusión 
que se cstab]t>ce en la Real orden de 21 del 
actual acerca de los maestTfos navarros para 
el concuíKSo general de, tra.slado'. Acoidósc 
también convocar para el doningo próximo 
á una Asamblea exti aordinaria de maestros 
navarros perjudicados por la citada Real 
orden. Tclc,grafiaroii á Canalejas, Alba y 
presidente de. la Asociación de la Pernsa' 
j a r a rtcabar su apoyo, en este asunto. A la 
Asamblea se propondrá que vaya á' Madrid 
una Comisión para gestionar lo acordado, 
y, por último, acoidaron redactar y enviar 
nn manifiesto á todos k>& raaestro's españo
les, exponiéndoles el abandono y posterga
ción de que son objeto. 

R e g i s t r o s ; 
Eu los ejercicios practicados ayer tarde, 

resultaron aprobados D. Federico Garriga 
Mercader (núm. 32), con 311 puntos; don 
José Eceuarro y Arostegui (núm. 34), con 
381; D. Ramón Cortinas Riego (iiúm. 40), 
con 370. 

Para hoy están citados en segunda convo
catoria, desde el núm. 41 al 60. 

DE TODAS 
PARTES 

POR TELÉGRAFO 

,(DM ND8STRO SBBVICIO BXCLUSiVO)' 

A t i r o s o o n l a polioism 
LoDZ 28. 15,1-5. 

Tres bandidos mataron á tiros de revólver 
á dos policías en una calle del barrio viejo 
de Arcliewski. 

D«>graoia< 
Río JANEIRO 29. 15.20-

S84,00 
46,00 
16,2S 
00,00 
30,00 
34,00 

488,76 
478,60 
93,00 
93,00 
89,50 

319,00 

384,00 
iSfiS 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

489.Í0 
477,60 
08 00 
00,00 
00,00 
009,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAI^JERAS 
París, 107,70; LondrcF, 00,00; Berlín. 133,73. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior -1 ixir 100 conlado, R>,1.1: ídem fm do 

meü, 85.12; Jdeni üu próximo, 00,00; Anjovtizablo 
.•; jxif ]00. 101,1:5; Accioíioi ícírccarril Noi-ie de 
Espnfin, 97,«); Mom Hbulvid á. >:;aiMf;oza y Alican
te, 9o, 10: ídem Orcnso á Yigo, 23,80. 

BOLSA DE BILBAO 
Amoitizablo 5 per 100, 101,l.í; AOÍ'ÍO]-:(.Í Ptóneo tío 

Pilbao, 326,00; ídem Crt'rlito Unión Minora, -l'íO.OO; 
J-lciti foriooaiTil liilbac-Pcrtiiptalotr, 170,00: Iiium 
i:nión Eléclrica Vizcaína, l::i.';,00; ídem Paptlora 
Espuflola, 70,00; Idcni Minas Cala, 9S,00. 

BOLSA DE PARÍS 
F.xtorioi' español 4 por 100, 9,5.^0; Ecnla, francesa, 

3 por 100, 93,i): Acciones líiotinto, 1.890,00; Idom 
Banco Nacional do Mcjico, 9,)2,00; ídem P-auco do 
Londres y Mi'iico, 552,00; Idc-ra Banco Central Me
jicano, 3H5,fl0: Ídem Banco Español del Eío de la 
riata, 4Í0,00: Ídem l'orrocan'il Xerto de España, 
•152,00; ídem ferrocarril du -Madrid á Zaragoza, y 
.Mioanto, 411,00: ídem Crédií Lyenpais, 1.511,00; 
ídem Coinp. Nal d'E^rplo, París, 939,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Evl^rior español 4 por 100, 93.25; Consolidado in

glés 2 1/2 por ICO, 77,87; lienta alemana 8 por 100 
f̂ 0,50: lírasil IStín 4 por 100, S8,50; I<IÜ7TI 1895 3 por 
iOO, 101,00; riiiguay 3 1/2 por 100, 74,73; Areü-a'-o 
IK)9 5 por 100, 101,00; Plata en barras on7a btand 
20,81; Cobre, G'*.iS. 

BOLSA n S TiÁEJICO 
Acciono? Banr- Isaoioiial de Méjico, 359,00; ídem 

I5íince ;io Londres y "\rejic(), 219,00: Ídem l\mm 
«.•ent-i-al Mejitano. 1.57,00: ídem Banco Oriental do 
Mójic<i, 135.00; ídem Dc!«nento español, 108,00-
Ídem Banco ^It-icaniil Monterrey, 130,00; ídem Ban
co Mercantil V»racniz, 117,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciencs BancD do la Provincia, 188,-50; Bonos hi-

l)otocanos íd.-m id. C por 100, í)7,00, 
BOLSA DE VALPARAÍSO 

Accionen B.jnco de Chile 233,00; ld( ^--SP E» 
paiiol tk tiaüe,- iii.OO.- • - • 

HOTICIfíS 
La Real Academia de Medicina celebrará 

sesión" pública mañana sábado, á las seis y 
media de la noche. 

Tenemos noticias de que Florecillas de San 
Francisco, revista mensual de los padres ca
puchinos de Valencia, publicará en breve 
las conferencias dadas en la parroquia de San 
Ginés por el elocuente y sabio orador re
verendo padre Melchoa- de Benisa. 

Punto de su.^cripción á dicha revista, en 
esta corte, Princ-esa, 26, segundo derecha. 

EL MEiOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJÁNO 
Han sido nombrados rcgistradoresi die la 

Propiedad: 
De Agreda, D. José Sabanas Martínez; de 

Albarracín, D. Florencio Marqo Pérez; de 
Calamocha, D. Julio Salinas Romero; de Ci-
fUiChtcs, D. Enrique Villeílas Santalicstro; 
de Muros, D. Antonio Porto Salmontc; de 
San Martín dé Valdeiglesias, D. José Gar
cía Castellanos; de Soria, D. Juan Delgado 
y vSánehez de Castilla; de Villadiego, don 
Francisco López de Lara, y de Viella, don 
José María GalceráiiCifuentes. 

ReaB A c a d e m i a tSs J u r á s p p u d s n c i a y 
L.egi8!aos.¿na 

Esta noche, á las nueve y media, celebrará 
sesión esta Coi*iioración para terminar la clis-
cusión de la Memoria del vSr: D. Ángel Ba. 
rrocta acerca del tema «El trabajo en las mi . 
nos», en la que el autor contestará á los im. 
pugnadores de la misma, haciendo el resti. 
mcu de los debates el presidente de la sec
ción, D. Ángel Antonio Tabcrnilla. 

EL FlüEH Í1ESSE8 E HiBlL 
Copiamos ¿c nuestro querido colega I<a 

TradiciéVí Kararra, de Pamplona: 
íiEste año se da el caso de que el primer 

viernes del mes de Abril es día de \ 'ienics 
vSanto, y como muchas personas devotas del 
Sagrado Corazón están hacieutlo los nueve 
primeros vienio.-;', que terminan en el mes 
de Junio, han consultado al reverendo padre 
ligarte, de la Compañía, de Jo.sús, á vor qué 
harán, .putsto cpic el día de Viernes vSaido no 
se puede tomar la ÍSagrada Comunión.» 

T̂ a contestación que ha dado es la si
guiente: 

«Como dice muy bien el padre García Es-
tébanez en su librito La gran promesa, en 
ose caso se deja el mes de Abril j ' se sigue 
en Mayo, y se concluye un mes más tai'dé; 
porcpte así se comulga nueve viiímes de los 
que se puede comulgar íseguícloa,»"- ' '"-' 

Estando descargando unos cañones y acce. 
sórios de la Casa Krup, explotó una caja de 
granadas, causando varios muertos y heri
dos. 

S e n t a n o i a c u m p l i d a » 
L E MANS 28. 15,25. 

Al amanecer han sido guillotinados los 
dos soldados condenados á muerte por el 
Tribunal militar. 

T p a n q u i l i d a d a 
BUISNOS AIRE8 28. 15,30. 

Según las noticias que se reciben de la 
Asunción, renace la tranquilidad ea §1 Pa
raguay, 

El " A n l a n i o L ó p a x " . 
VERACRÜZ 28. 16,05. 

Con nimbo á Puerto Méjico salió ayer de 
este puerto el vapor de la Compañía Trasat. 
látitica, Antonio López. 

El Rey d e S u e e i a . 
STOCOLMO 28. 17,30. 

El Rey de Sueeia saldrá para Niza él día 
I del próximo mes de Abril. 

P a r t i d a d e " law- ieMBisM. 
LONDRTKS ¡S8. 17,55-

Se ha jugado el inatch internacional de 
la~iv-tewnis. 

El equi i» de París ganó cuatro partidos 
y el de I<ondres tres. 

E r a a l h i j o . 
COI,ÓN 28. 18,05. 

No es el herido, según comunicamos, el es. 
critor Jorge Despabés, sino su hijo, el que re . 
sultó herido en el accidente automovilista 
ocurrido en Elassaas. 

Su estado es satisfactorio. 
M i n i s t e p i o e n l l a m a s * 

CONSTANTINOPLA 28. 23. 
Un formidable incendio ha destruido por 

completo el ministerio de Negocios Extran
jeros. 

En l ibepSad. 
Mous 28: 23,30. 

Ha sido puesto en libertad el Sr. Parleris, 
detenido esta mañajia por creerle complica
do en el atentado cometido en París, tiem
po ha en la calle Ordener. 

I No coMiStimó la agresión por intearponerse 
entre ellos una tía política, que vive con lía-
carnación. 

Él agresor se dio á la fuga. 
C o n a t o s d e i n c e n d i e . 

Ett la casa jiúm. TI de la calle de la Ma
dera y en otra de la calle de la Magdalena, 
.núm'. 29, se iniciaron en la noche-pasada dos 
incendios, que nó se prop^garofa pói* la pron
ta intervención de los vecinos, que con cu
bos de agua lograixm apagar las llamas. 

E n t p e M a o a p p ó n a s a ' 
En la Comisaría del distrito del Centro se 

presentaron anoche As<?ensión y Custodia 
Macarrón, á presentar una- deritincia contra 
su padre, Manuel Macarrón, por" haberlas 
arrojado de casa, después de haberlas ame
nazado de obra. 

El ¡Macarrón padre fué detenido. 

TELEGRAMA OFICIAL 
MEWI-I-A 27. 21,40. 

Capitán general al ministro de Li Guerra: 
Se han presentado a l g e a e r a l Ramos en 

Ras Medua dos. mofos importantes, mani
festando deseos de regresar á'Ulad-Ganen y 
poblados inmediatos, COTÜ más ochenta indi
viduos de sii familia, y dicen que piensan 
regi-esar, antes de quince dííis. 

En los Tumiat ocupados día 21 han que
dado terminadas foTtificaciones, reduciendo 
,á dog compañías en cada uno la fuerza que 
ha de guarnecerlos. 

Las w>ras de Sammar adelantan rápida
mente, así como el camino de lazanem á 
cata posición. 

No ocurre novedad. 

tOSMeíOSDEPRiKIliEiSEMIZi 

' JE IXJ I 

EH 

Anoche nos visitó una representación _de 
raaiegtros de Primera enseñanza de España, 
para darnos las gracias por la campaña que 
en defensa de sus respetables intcreSies vie
ne haciendo este periódico. 

Mucho estimamos los elogios que dicha 
Comisión nos tributa, y procurairemos por 
todos 1C4P eaediü'S coiitinuaT la serie de artícu
los que con aquel ñn venimos .publicando. 

+ 
La citada Comisión nos rogó qus hagamos 

público que urge el señalamiento del día 8 
de Abril próximo, á las doce de la mañana, 
en lei ministerio de Inistruccién pública, don
de concurrirá el mayor número de maiestros 
de España, "piara jDedir al ministro: 

I." La derog-íición del Real decreto y Real 
orden de i del actual, por los cuales se nom
bra en propiedad, para los efiectos. económi
cos, á los alumnos de la Escuela de Estudios 
vSuperiores del Magisterio, adjudicándoles las 
Escuelas de Madrid, Barcelona y otras; impor
tantes ca.pitales, juntíimente con las plazas 
del escalafón mejor dotadas, con pix>fundo 
daño del Magisterio primario y de su caja de 
Derechos pasivos. 

Esta visita se hará extensiva al director 
general, contador y ordenador central de 
pagos. 

2Í° Que se reforme la Real orden de 21 
del actual en el sentido de qufi las Escuelas 
que sirven interinamente los alumnos de la 
Escuela ÍSuperior del Magisterio Sic incluyan 
en el concurso general de traslado, como los 
demás de España, pues jamás la provisión 
interina de cargo alguno, en ningnnq. cañe
ra de la nación, impidte su anuncio .para pro
veerla en propiedad. 

3.° Que en este concurso no se excluyan 
á los maestros vasco.navarros ni á los de la 
Beneficencia Provincial. Que igualmente no 
envuelva el traslado de una á otra escuela 
la pérdida de la retribución á que tienen 
derecho las maestros por las leyes, desde la 
fundamental de 1857 hasta la fecha; pues 
esto equivale á implantar la enseñanza gra. 
tuita á costa de las emolumentos legales de 
los maestros. Si se quiere para la Patria el 
honor de la gratuidad de la enseñanza públi
ca primaria, calcúlese la cantidad á que esto 
asciende en toda España y consígnese en el 
preí»upuesto general de la nación para mejo
rar las miserables dotaciones que hoy tienen 
los maestros. 

4.» Que se anuncien en el concurso gene, 
ral de ascenso todas las plazas vacantes 
de España, sin excluir las que sfrven los 
alumnos de la Escuela Superior del Magis. 
terio. 

5.° Que las prácticas complementarias de 
que trata el Real decreto de 10 de Scptiem. 
bre último, acerca de los alumnos del referí, 
do establecimiento de Estudios vSuperiores 
del Magisterio, se hagan ¡sn la Escuela prác. 
tica de niños anexa al mismo que debe 
tener diclicí eistablecímienlo, c»ino todos 
sus similares de España y del extraiijjjro. 

r>a3 I / C 3 B L l L X i A . 

CONSEJO EN PALACIO 
El Sr. Canalejas, al recibir ayer á los pe

riodistas, les dio cuenta del Consejo cele
brado en Palacio bajo la presidencia del 

Vistas las consideraciones tan complejas— 
dijo el Sr. Canalejas—:que pesan sobre mi 
ánimo, he hablado extensamente con el Mo
narca, y he pronunciado un discurso de una 
hora, en el que lie tratado del problema in
ternacional, del problema militar del Rif y 
del asunto de los carbones. 

No he omitido ninguno'd,e mis .puntos de 
vista personales en la exposición de estos 
asuntos; pero como quiera que yo he ha
blado ante el Rey sin prevenir á mis com
pañeros de lo que iba á decir al vSoberano, 
hemos acordado reservar totalmente lo tra
tado en e,ste Consejo. 

El gobernador de Madrid—añadió después 
el piiesidente—ya está designado. Es una 
persona <le toda mi confianza, cuyo nombre" 
aparecerá en breve en la Gaceta. 

Y ya puesto á tratar de gobernado
res he acordado con Barroso proceder, 
antes de inne á Sevilla, á hacer una combi
nación de gobernadores. 

De Francia no hay nada nuevo, ó no ha
bía al menos al salí» del CoM.sejo, que fué 
cuando yo hablé con García Prieto acerca 
de esto, y solamente como noticia puedo de
cir que han llegado varios periodistas fran
ceses ccii la pretensión de ver al Rej', cosa 
absurda, en la que no podrá complacérseles. 

Y no hay más, sino el pectueño conflicto 
que por la cuestión del carbón amenaza sur
gir en Valladolid, que no espero que se 
plantee, ni menos se llegue á la huelga, por
que faltan fondos en las cajas de resistencia 
de las Seriedades obtieras. Ya veremos. 

Y con esto dio el vSr. Caiialejas por termi
nadas sus manifestaciones. 

^ ^ ^ \miafi ^ « « ^ kLai ^ ^ ^ V B ^ ^ ^ ^ 

{ T e m p r a n o e m p i e s a ! 

I,a Guardia civil de Carabanchcl detuvo 
ayer tarde al joven de quince años Juan Sa-
rana Iloriiández, vecino de Toirijos, por ha
ber robado de .̂ .u domicilio uii colchón y tres 
mantas, que vendió cii el Rastro. 

Al ser detenido, se hallarüii des limas, tres 
llaves falsas y una ganzúa. 

Además, el angelito ha sufrido tres conde
nas por hurto. 

A n c i a n a a t p o p e ü a d a a 

En la callo Scgovia Nueva fué atropellada 
anoche por un carro de trraispíji-te la ancia
na de ochenta años E\'avista Pardo, lOsul-
taudo con diiorentc-s coiitu'^ioncs en el cuer
po, caliucada,? de pronóstico reservado en la 
Casa de Socorro de la Latina. 

I n t e n t e d e papr ic id io» 

Ivii el Juzgado de guardia se presentó ano
che una mujer llamada Encarnación Crarcía, 
de veintidós años, casada, con domicilio en la 
calle de Galileo, núm. 20, denunciantlo que 
su marido,-Manuel Sauz Cancro, de quien 
se liiiya separada hace cuatro mcsos, pov ma
los tratos, se présenlo anoche, á las once, 
en el referido domicilio, y después de insul-
Uirla de palabra-, trató de' agreílitla con una 
iiiiVaju' 'qtte' llevaba- empálBiadA.' 

Tribunales 
AUJDJJENJCU 

L a va l idez de un p rés tamo. 
Un señor .concertó con otro un préstamo 

de 12.500 pesetas, con el interés mensual del 
3 por 100. 

Promulgada la ley de la usura, el presta
tario promovió litigio contra el prestamista 
sobre nulidad del contrato. 

Celebrado él acto de conciliación, rebajó 
éste el interés pactado al 8 por 100 anual. 

El prestatario llevó adelante el pleito, fun. 
dando la demanda en que confesó haber re. 
cibido 12.500 pesetas, cuando tan sólo se 
le habían entregado 300, y en que se había 
estipulado el interés mensual iDrimeramente 
dicho. 

El Juzgado de Chamberí dio la razón á la 
parte actora, declarando la nulidad por am. 
bas causas. 

El prestamista apeló de la sentencia, cuya 
revocación ha solicitado en la sala primera 
de lo civil, el letrado Sr. Alvarez Arranz. 
. Apoya sus preten.siones en que el interés 

del 3 por 100 íii¿ reducido al normal por el 
demandado, en el acto de coiiciliación, y 
que la prueba practicada en el pleito no ha 
demostrado ^que la cantidad' entregada al de. 
mandante fuese menor que la que se con. 
vino. 

El Sr, Azopardo, en nombre de la parte 
apelada interesó la confirmación de la sen. 
tencia. 

Abso luc ión del Sr. Ibars . 
Como esperábamos, .el veterano tradicio-

nalista D. Manuel Ifeíffs ha sido absuelto 
por la Sección segunda de la Audiencia, en 
el proceso que se le ha seguido por la pu
blicación ea nuestro' querido colega El CO' 
rreo Español de un artículo titulado «Al 
lioyo», que la censura gubernativa dejó pa
sar y el fi.seal estimó injurioso para el pre
sidente del Consejo. 

El distinguido letrado y cronista de Tri
bunales del diario jaimista, D. Basilio Edo, 
que patrocinaba al vSr. Ibars, ha obtenido 
un triunfo profesional con dicha sentencia. 

Defensor y defendido están, put-s, de en
horabuena. 

Nul idad t e s t amen ta r i a . 
Conforme al criterio sustentado por el se

ñor La Cierva, la Sala segunda de lo Civil 
ha revocado la sentencia del Juzgado de pri
mera instancia, que declaró la validez del 
testamento otorgado en El Escorial por doña 
Concepción Salazar. 

Fúndase la resolución en la incapacidad 
de la testadora, por consecuencia del ataque 
cerebral que sufrió, y en la falta de libertad 
con que obró en el acto de dictar sus dispo
siciones testamentarias. 

El fallo está siendo comentado entre la 
jente de toga. 

JACOME RUIZ 

DE LA CASA RBAL 
Desjniés del Consejo de minisLros, Su Ma

jestad reciijió eu audiencia al duque de 
Sotomayor, marqués de la Romana, alcalde 
l̂e Barcelona, subsecretario de I-lacieuda, se

nador D. Estanislao de üiquijo, capitán se
ñor Ros de Idatio, ¡j. Luis Jordán de Urríes, 
al conde del Rincón, al doctor lolosa La-
lour y á D. Guilh;rmo RoUand. 

—Hoy, en el expreso de Andalucía, He. 
gara á Mn.drid, procedente de Málag;i, su 
alteza el Príncipe Leopoldo de Battenberg, 
hermano de la Reina \'iclcria. 

—S. M. el Rey recibió ayer p. la Comi
sión organizadora del Congreso español de 
l-íigiciie, presidido por el dcx:tc)r Verderáu, 
y á la del Ayuntainiento de Bilbao, presi
dida por t i alcalde. 

—La Reina, ;\compañada del ccinde de 
Maccda estuvo ayer tauL; (.'uel Tiru- de Pi-
'^iión de la Casa úf. Cauvpo. , - • 

Notas polítieas 
LOS CARBONES 

Ayer tarde sé reunió en el Congreso la 
C-oniisióh que entiendo en el proj'ecto de la, 
protección á la industria hullera, qitó acor
dó proceder á estudiar los infomies que se 
han recibido, á fin de potler volverse á reunir 
el luu€s, para dar dictamen. 

LA EMBAJADA DEL VATICANO 
El Sr. Canalejas ha ofrecido al Sr. Ruiz 

Valarino el cargo de embajador cerca de] 
Vaticano, faltando sólo que el Sr. Valarino 
manifieste su aceptación, para que se fií-rae 
el nombramiento. 

EL GOBERNADOR 0£ MADRID 
El nuevo gobernador civil de Madrid es 

el exalcalde D. José Francos Rodríguez. 

LOS CONSERVADORES 
Una Comisión de consei-vadores de la pro

vincia de .Guadalajara ha. visitado.á los ,sev 
ñores Maura y La Cierva, á quienes entre, 
garon un certificado de las 34 actas dtecons. 
tiürción de otras tantas Juntas del piartido 
en los términos 3nunici.paiés. 

OPINIÓN DE NAVARR4 REVERTER 
El Sr. Navarro Reverter ha manifestsido 

que la base de la riquexa nac-ional «stá ei? 
la fonriación del catastro parcelario, coiaci 
diendo con la demostración que de. esto Hia» 
«J pasado año, en las conferencias que di& 
en el Círculo.de Unión Mercantil, el ^enetat 
carlista,Sr. Villar. 

A este, propósito, el señor, ministro de Ha» 
Oleada se propone estudiar vam pcoBoaieiáiB 
que está presentada y en la. actualidad áíe 
halla pendiente de dictamen, de la Catniájióa 
general "de presupuestos. 

G9NSE13 DE EMlQitAeiON 
La Junta Central del Conaejo de Emi^m. 

ción se reunió ayei-, á fin de despachar va
rias informes, para que pasen á sanción del 
Consejo pleno, que los tiene reclamados. 

LOS «tMBIGATOS A6RÍC0LAS 
I<os representantes: de lo» Sindicatos agrí

colas .de la provincia de tíastellón \^si:taráa 
hoy al Sr. Viilanueva, para pedir que se mo
difique el Real decreto de 23 de -I<'el>rero úl. 
timo, que les resta atribuciones y facultades. 

DE E«TADO 
5Iás de las seis sería ctuindo terminó Ja 

conferencia enti-e el embajador francés y el 
ministro de Estado. 

El Sr. Ge©ffray,,á la-salida de la reuíiiáu, 
&£ mostró muy restei-vado. Pero lo que se sabe 
es que la conferencia de hoy se ha dedicado 
á la confrontación de ma.pas, que no parece 
.>-;er labor muy fácil, dadas las discrepancias 
cr-unciales que exiísten. 

FIRMA DE HACIENDA 
Jubilando, por haljer cumplido la edad r<s 

glamentaria, a D. Pedro Rubio y Vale», jefe 
de sección de la Dirección general d« la Deu
da y Clases pasivas. 

-• Nombrando para ocupar esta \«cante á 
D. Adolfo Vicente Ardre. 

¡VIVA LA FRATERNtDAOI 
El gobernador de Burgos comunica al mi

nistro d« la Gobernación que ha sido .robida 
la Casa del Pueblo de Arenilla de Pisucrga, 
llevándose los ladrones 1.400 pesetas,en me
tálico y un títuio de la Deuda, rfer valor da 
5.000 pesetas. 

CONSEJO DE MINISTROS 
Según anoche manifestó el señer ministro 

de la Gobernación, es probable que el sábado 
próximo se celebre un Consejo de minisilro.-;. 

Parece que este Consejo se cek-hra para oiv 
las apinioues de los ministros sobre k-s asun
tos refei-entcs á la campaña del Rif y á U 
negociación franco-española. 

COMENTARIO Y OOMENTARIO 
Dice anoche un periódico: 
«Las referencias del Conjejo de ministro» 

celebrado hoy, bajo la presidencia de Sv 
Majestad, han producido sorpresa en todoa 
los Círculos políticos. 

El Sr. Canalejas, en su discurso, se ha 
ocupado de la cuestión internacional, del 
problema militar del Rif y de la crisis hu« 
llera, pero expresando juicios y puntos es , 
peciales de vista personalísimos, que no 
había consultado previamente con el Conse, 
jo, por lo cual ha rogado á los ministro» 
que consideren sus palabras como de carác
ter reservado. 

Es decir, que, en realidad, el que ha ha^ 
blado hoy ante. S. M. ha si3o el Sr. Canale. 
]as, y no el presidente del Consejo. 

Sin desconocer que el jefe del Gobierno^ 
por el hecho de serlo y por asumir la res. 
ponsabilidad de la política de éste, es el que 
imprime carácter y dirección á la obra gu . 
bernamental, resulta anómalo que, sin conr 
sultar con sus compañeros, exponga ante la 
Corona juicios y orientaciones que acaso 
no compartan los ministros. 

Todo esto demuestra que teníamos razóu 
anoche, al decir que después del Consejo 
celebrado el martes se había advertido un 
cambio de criterio en importantes persona
lidades del Gobierno, y parece indicar que 
entre el pensamiento dominante en el Con. 
sejo y el pen.samiento expuesto hoy á vSy 
Majestad por el presidente hay diferencial 
esenciales. 

De todo lo cual resulta—aun prescindi^ndd 
de lo extraordinario del espectáculo dado 
hoy—que no hay orientación fija ni crite. 
rio alguno cierto en el seno del Gobierno.» 

Z>e G u e r r a . 
El Rey ha firmado los ^guientes d«M-etos; 
Nombrando al coroíiel de Estado Mayoi 

p . Ramón Morera y Goli^n para el cargo áí 
jef« de Estado Mayor de la Capitanía gead 
ral de Baleares. 

—AdmitieBdo la dimisión que por motl 
vos de salud ha presentado al general de br$ 
gada D. Antonio Sousa del cargo de jefe d< 
Estado Mayor de la Capitanía general de la 
sexta región. 

—Nombrando para sustituirle al genet^ 
de brigada D. Enrique Jaura, que se hall? 
destinado con igual cargo en la octava i't 
gión. 

B e H a c i e n d a . 
Disponiendo que dependan de la subsecre» 

taría de Hacienda los servicios de catastro. 
—Nombrando á D. Adolfo Vicente Archo 

jefe de Sección do Aduanas. 
- Jub i lando al jefe de Sección de Aduanas 

D. Pedro Rubio. 
D e Carada y J u s t i c i a . 

Don Alfonso ñnnó ayer las siguientes dis» 
posiciones: 

Real decreto relativo á la confección y su. 
ministro de libros para los Registros de la 
Propiedad. 

—ídem nombrando alférez comendador de 
Alraodóvar, de la Orden de Calatrava, al 
marqués de Pico de Vclasco. 

—Ídem id. alférez comendador de la Or. 
den de Alcántara, al marqués de Casa Pi . 
zarro. 

—ídem id. alférez comendador de Alcalá 
de (risbert, de la Orden de Montesa, al con* 
de de Aguilar de Inestrillas. 

—ídem indultando á. Ignacio Díaz Aguí, 
lar del resto de la pena que le impuso la 
Audiencia de I<as Palmas. 

—Iclcm id á ]Maríín y Ernesto Cab:i.]lej-o 
del resto de la pena qué le impuso la Aiu 
diencia dé Paleucia. 

—Ídem autorizando á la Junta de Patrona
to, de Valladolid, para convertir el Asile 
de niños desamparados en Escuela de Refor
ma, para menores abandonados v delincuen 
tes. ' . 

Imprsnta y estereotipia ás El. DEBATE 
. . ,2 , FAS Aja DJi.U AU-IAĴABRA 2*-
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Eeligiosas 
Ssntos y cultos de ho^ 

• IJOS Siete Dolores do la Saa-
tleirna Virgen María; SanU» 
'Jotiíis, Ralaqnizo, Armograstes, 
Cirilo, Victorino, Másenla, Sa
turo y Segundo, mártires; y 
San Eustaquio, abad y confe
sor. 

• 
Se gana el Jubileo de Cu&rcn-

ta llora,? en la parroquia, d« 
Muestra Señora de los Dolores 

f(San Bernardo, lOó y 107); y 
habrá solcmiu; funoióu á su ti
tular, á las diez, predicando 

,D. Dieíío TortOba; por la tarde, 
'á las «eis, tovmina la. Misión, 
Birigida por los padres de • Ma
ría. 

Kn la Catedral termina la 
Misión, dirigida por los padres 
Eusebio Goñi y Alüonso Pa-
yfin; íi las si<'te de la mañana, 
Comunión general, que dará 
'nuestro reverendísimo Prelado; 
í por la tardvi, á la-s seis, ix;-
«avio, sermón do porsevcianeJa, 
3oncediéndoso indulgencias á 
ios objetos piadoso*!, terminando 
son la bendición papal y solom 
ne «Tedeum». 

En la parroquia do Nuestra 
• Señora del Pilar (Guindalera), 

ídem, por loa padres Manuel 
Luna y Dámaso Fuertos, á I p 
cinco y tres cuai-tos, Vía Crueis, 
filática doctrina], sermón mo
ral, y se finalizará cantando 
d «¡Perdón,, olí, Dios mío!» 

En la Real Capilla, á las 
snec, misa cantada, siendo ora-
Sor D. Cándido Manzanos; y 
por la tarde, á las cuatro, ter 
¡nina la novena, y predicará 
D. Joaqm'n Pérez Sanjulián. 

En Síin Sebastián tcnnina la 
Misión, diiigida por los padres 
.\ntoi;n llcrnájidez y Nicí.me 
k s Ijoientc; por la mofiana, í 
ias siete, y i)or la taí'd<>, á I;if 
jinco y media; á las ocho, misa 
3o Comunión general, y á las 
3iez y media, función .solemne 
5 Nuc-tra vSeñora do los Dolo 
i-e=. pj'cdicando D. Antonio Ca 
nalcro. 

En Santn Bárbara, ídem, por 
tos padres í.orento, Ramonct y 
Fraile; en la misa gulemne 

Gran Mojería de París 
fUENCARRAL, 59, MADRID 

Llamamos lo aten
ción sobre es'e nuero 
reloj, que seguramen
te será «precisdo por 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa
ber la hora ñja de no-
ciie, Jo ouil se consi
gue con el mismo sin 
necesidsid de reeurr i r 
d cerillas, eta. 

Este nuevo reloi tie
ne en su esforü j ma< 
Bíliai u n a composi-
eión RADIUM.—Ka-
dium, materia mine-
rtl descubierta hace 
alguno* años y que 
hoy vale 20 millones 
el kilo aproximada: 
mente, j después de 
muchos esfuerzos j 
trabajos le ha podido 
eonsegoir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sobre las horas j ma-
nillea, que permiten 

Mía P A N T Á S T I C O r ' perfectamente la» *«Ad ih i«ai.uv A.a<i>.>w^dk.v«iv horas de noch«. > er 
este r«}o] en la obscu
ridad es Tordadera-
mente una marari l la. 

eCBEOITIDOS TBUEBES leí eSGOltlf 

VICENTE TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli

giosa. Actividad demostrada erí ios miíltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la eorrespondsncli: VIGENTE TENA, escultor, Valencia. 

DOMUS ÁUREA 
vende el calzado más selec

to y duradero de España. 
FUENOARRAL 39 Y 41 

CASA DE JESOS.-B0LSA, 10,1.'' 
üo hay quíen^v.sn^a muables y c a m a s i 

m á s ttapato qii» e s t a «íasa. 
Se amueblan hotelet y casa» decampo ¿pr«oio8 mádlopS; 

Bolsa, 10,1° (Orilla de Santa Cruz). 

PE^SiCIEiMil0 DE Sñü JIISE 
recomendado por el Sr. Obispo de Madrid, y dir igido por 
sacerdote. Se admiten estudiantes de todas las carreras^ Aca-
' '"mia de Oienoiai, Magisterio Superior, Oórrebs jf Telégra-
fo , por profesorado tionioo, del que se garantiza la oompe 

Gran fac i l idad {la la C a s a á los s e ñ o r e s SaCerdoteS> t^^ioia en las materias y UüoUoitud en la enseñanza. ínter 
nos y externos. BEtiATOBltS, 4 y e 

Esta esencia especialisima para automóviles, sin que ninguna 
otra la supere, se halla de venta en todos los garages en bidones de 
cinco y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco-
moija mejor en- el coche. Todos los bidones llevan el precinto con 
la indicación CLAVILB O y las iniciales de la casa Fotircade y 
Provót. Deberán desconfiar los compradores dt los bidones qne no 
conserven intacto este precinto. 

Ofieinas: FERNANFLOR, 6. p r a l 

;a.s diez, será orador D. Justo 
V. López. 

En líis AnguPtiüP; ídem ídem, 
•} predicará en la misa, á la.s 
3iez, y por la tardo, á lu,"! fcis. 
íl «íñor cura pároco y eoadjuto-
te.s. 

V,n la r>arro<inia do San Vv-
ilro (Paloma), por- la. lardo, íi 
ta« c.iiati'o, termina el septena
rio á Nuestra Señora do IOB DO-
liwof, siendo orador D. Luis Cal-
¡¡eiia. 

iín ol Carmen, a las diez y 
media, eolomno fluición á Kues-
;!'a Señora de los Dolores, pre
dicando D. Manuel Cribo; ix>r 
!a tarde, á> las cuatro, termina 
la novena, y será orador el pa
dre; Campaña. 

3-'n Santa Cruz, ídem ídem 
íi las diez. I). Alvaro García, y 
•6 las cinco, D. Manuel Bclda 

En San José, ídem id., don 
Joaípnii Lázalo, y á las cinco 
y inedia, D. Ponatiio Fcmáii 
dcz. 

En Santa Mar/a y San Mar 
tos, ídem, á las cinco; sus res 
Ijeetivos párnieos. 

Eti ol (Jrisjto do la >Saliid. á 
Jas etnctí y á las cinco y media 
3). Luis Calpona. 

En las Dominicas do Santa 
Catalina, á las diez y á las seis; 
D. ífanuel Rubio Cercas. 

En San Millán, á las diez, 
3>. Julio Gracia y D. Ángel Lá 
«aro. 

En San Lorenzo, idejn, e.l se 
fior cura párroco, y á la.*; sicto, 
el padra I'ídro do Villarrí.n 

La misa y oiicio son do los 
Dolores do la Santísima Virfren. 

Visita do la Corto de María 
Nuestra Señora do Montserrat 
sn las C.datravas, de la Corroa 
til el EsDÍritu vSanto, ó do la 
Cabeza on San Ginc'<j. 

EsJpÍJítu Santo: Adora-ción 
ííocturna. 

Turno: San Miguel do los 
Santos. 

(Este periódico se publica 
son censura eclesiástica.) 

J. LUCAS IMOSSI E HIJOS 
Agencia marítima de correos trasat lánt icos 

PARA RIO JANEIRO, SANTOS, MONTEVÍDEa BUENOS AIRES, 
ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA, HAWAII, ETC., ETC. 

» — • • • - W ^ . ' V ^ ••••-

Fara el Bras i l , í^ontevidao y Buenos Aít>es 

El vapor PROVENCE el día 6 de Abrñ. 
El vapor AQUITAINE el día 26 de Abril. 
El vapor ESPAGNE el día 16 de Mayo. 

Se garantiza la comodidad, limpieza Ó higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas do hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t odo el viaje . 

So contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: A p a r t a d o núm. II. Despachos: I r i sh Town, núreía 
po ílf y P u e r t a de T i e r r a , núm. I. 

Dirección telegráfica: «1*UMIP«« <>II1IIAIL,TAK 

ALIVIACEN DE TEJIDOS 
Kopa blanca y géneros de punto. Equipo» para sonora y 

camisería do caballero, especialidad on batas y edredones. 
I lo r t a leza , 49 y 51: y Axiftu»to Pi^rueraa, 19, 

VAJILLAS 
Grandes .surtidos, nuevos y 

variados dibujos. 
Copaí?, vasos, juegos do rato, 

objetos para -regalo, tcxlo luuj 
barato. 

E?poz y iVfÍHíi, «10. Esquina 
i !a plaza del Ángel. 

Forma de hacer fortuna 
Lo consigue toda casa qua trabaja á altos y bajos pre

cies, como lo hace la casa Somoza, Montera, 5. Las tarifaa, 
conocidas de todo el público; el corte y confección acredi
tado de esta casa, ha sido premiado con la elección que 
para su suministro han hecho La Federación Naeianal Es-
colar, La Cooperativa del Real Cuerpo de Alabarderos, 
ídem de la Casa de la Moneda y la Sociedad Hispan Truts. 

Hechura y forros de traje, 20, 25, 30 y 3,5 pesetas. 
De gabánj 30, 40 y 50 pesetas. 

Grandes exisíendas en pañería. 
Sastrer ía Somoza.—-Montera, 5 . 

alhajas, antigüedades, pianos, pianolas, máquinsa de escribir 
y da fotografía, bicicletas, mesas de b i l h r , cajas de caudales 
y armas antiguas y modernas. 

AL TODO D£ OCASIÓN 
rOEüCURilAL, 4S.—TELirOS^IO 3.334. 

BONITO ^EGOCIO 
Para asunto serio, digno, d' 

grandes resultados, y ya en mar-
clia, se at'optarúi socio, con 1." 
á 20.000 txjsota-s, dándolo tcdu 
clase do garantíais. Lista di 
Correos, cédula 16.857. 

para adquirir este reioj. 
Ptaü. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
moda extraplano 25 

ídem, máquina extra, áaeora, rubíes S5 
En caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó'mate. < 40 
En 5, 6 y 8 planos, respectivamente. 

AI contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo eertifloados con aumento da 1,50 ptas 

El Emporio de Ventas 
Regamos á las familias de provincias que llegan á Madrid 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y objetos 
Decorativos. Los hay de todos los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alhajar 
vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrecemos, 
á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os conven
ceréis de esta verdad. 

LEGAHITOS, 35 . -SucuPsa l i REYES, 29 . 
Teléfono 1.942. 

EL KUROL, fumado con el tabaco, destru
ye la Nicotina y cura ios males de la boca 
garganta, peclio y estómago. I peseta; poj 
correo, 1,50. 

8, Victoria, 8.-MADRID 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 1S). 

Solicitan 
Albafiiles.—Po jnos 

3; ídem sueltos, t) 
t,a, 1. 

Metalúrgicos.—Oficial 
jero, 1. 
Pintores.—Oficiales, 4 
dantes,. 4. 

Carpinteros. — Oliciaka, 

trábalo. 
do, mano, 
E.stiMiuis-

cerra-

Ayu-

P a r a a n u n c i o s y 
susc r ipc iones , en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n d e 
e s t e p e r i ó d i c o . 
E A R a U I L L 0 , 4 y 6 . 

Compañy, IQÍÓjrafo 
FÜKNOARaAL, 29 

SetraloB de primera Comunida. 
Begalo de yaliOBa medalla de plata. 
Seis amerioanas j ampliaoión, SO peseta*. ° 
Seic postales color, ó en negro, 6 pesetas. 

• • ! ' • ' ' ' ' , ' I > 

i _ i l S P H E I J O R ^ S vinos de España: B«aog«« 

Uoral de C«I«tr»TS (Ciudad Real). 

jiCOMUNlÚNÜ 
P a r a b a n d a s y la
z o s b o r d a d o s en 
opo y p i n t a d o s á 
m a n o a r t í s t i c a 

m e n t e . 

El Corte Inglés 
p r̂a trajes y chalecos 
blancos para Comunión 
El Corte Inglés 

para grandioso surí'd 
Confección elegante y 
econofflia en los precio! 
El Corte Inglés 

Primera casa en España 
en trajes para niños. 

NO COMPRAR ESTE ARTÍCULO 
MÁS QUE EN ESTA CASA 

P H E C I A D O S , 28 
C A R M E \ , 37 
R O M P E L A N Z A S , 2 

YARTIITA O MATA LOMBRICES 
GRAH MICROBIGIDA B S ACCIÓN SEGtnE&A Y SÁPIDA 
Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Ven^a en farmacias y droguerías, á pesetas 1,50 caja para niños y 3 para adultos-

B B MEI2TTOL 
7 COC^IIT^ 

ACEITE DERlCmO 
Purísimo, sin sabor, A. Coi-

I)el, frasco do una onza, 60 cén
timos. Barquillo, 1, rai-macia, 
Madrid. 

IPASTILLAS CRESPO 
El éxito de estas pastillas se debe á su. bondad reconocida en diez y seis años. Las afec

ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bi|cales una acción especia,! que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debo estar provisto do este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre do molestias en la garganta. 

Venta en f a rmac i a s y drag-nerias, á pese tas 1,50 eaja . 

fíntinetíVioso j4owapd 
ó TOHlCIt>flD DEIl SISTEIWH HEl^VlOSO 

Preparado en pildoras compuestas de fosfuro do cinc y extracto de nuez vómica, á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y no hay n e u r a s t e n i a que se resista. 

Es medicamento universalmcuto conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no lleve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 
SS@ v@Btt& en ñtrmfí&tas y gSrogaerfas, á 4 poseíast cajam 

Depositarios por mayor de estos preparadas: PÉREZ, MARTIN Y COMPAÑÍA, Alcalá, 9. Madrid 
II iiiiiiiiihiiiiii lililí Birntn 

ESPECTÁCULOS 
P A R A HOV 

KSEAÍÍÓit..i-Ala.s9.-Doaa Per-
feota (precioe populares). 

PRÍNCESA.-Funci<5ti popular. 
A lag 9.—Bl ayenturero, 

C0MBDlA.-rA lag 9.-Dora. 

IiARA.-Moda,—A las 9 y I[2.— 
í l buen demonio (doble).— 
Alas li.—Mullica popular y 
t a Góya (doblo). 

A las 7.—.Puebla delasrania-
rea, (2 actos) y La Goya (do
ble). 

CERVANTES.—A les 7.—Los 
hugonotes (a actos, doble).— 
A las ,10.- Háífles (4 acto», 
espeólál). 

APOLO.—A las 7 . - B l fresco 
do Goya.—A las 9.—Bl baile 
do Luis Alonso.—A las 10.— 
El príncipe Gasto.—A las 11 
y 11*.—El fresco de Goya-

CtíMICO.—A las 6 y I j í . — El 
refajo amarillo (2 actos, do 

ble).—A Isa 10 y li2.—Lo» 
espadachines (O cuadros, do
ble). 

COLISEO IMPERIAL.—(Con
cepción Jerónima, 8).—A las 
4 US y 8 lia.—PelíoulaB.—A 
Ias5y l |2 .—El turnó de Fe-
pe.—A las 6 y li2.—Los in-
cansables (reestreno).—A laif' 
7 y 1 [2.—La rejii (reestreno)'.' 
—Alas 9 y 1[3.—La noche 
del baile.—A laa 10 y l i2—' 
Mancha que limpia (reestVe-
no, especial). 

LATINA.—Ciaematdgrafo mo
delo.— Seceioiies ooinpletas 
á las 4 y 1 [2 de la tarde y 6 
y 1 [2 de la noche, con mttg,-^ 
níílooprogr?.raa y esíreno da 
tres sorprendentes pelj<tt'/ 
las. 

BENAVENTE.-.De 5 á 12 y 1 [4/, 
Sección sonlinua de alnema-/ 
tójErafo.—Todo* los días, e r 
trenos. 

SALÓN REGIO- Cinematdgra* 
fo artístico para familia».— 
Teatro de las noredades ei^' 
nematográflosg — Todos iot 
días, estrenos; los jueves maV 
tinéea con regalosj loe. viét^'. 
ñas moda—Los niños gr-ií-
tig; «eeoldn continua de 4 

& n. 
RECRBO DE SALAXANOA.-

<Skating-Rinií).-r28, Villa-
nueva, 28; teléfono 3.677,'-
Abierto todos los dias de 
10 á 1 y de g í 8.—Martes y 
Tleraes, moda.—Uiércoleif 
y sábsdos 6. las 7, y domin
gos á las 12 y liS «itmfi» 
de cintas con bonitos pr<Ŝ  
míos.—Desde las 6 de la (ar« 
de escogidns seosion» d« 
'einematÓ£rafo. 

BENAVENTE.-De 6 á 12 y 
1¡4.— Soeccián oontinus de 
clnematdg.-aío. —Todos los 
días estrenos. 

FRONTÓN CENTRAL.—A l*f 
4.—Primer partido, í iO tin
tos.—Ituarle y Albavdi (ro
jos), eontra Juaui to y Teo
doro (azules).—Segundo, i li 
tantos. — Isidoro y Millán 
(rojos), contra Fermín y Jáu-
regui (azules). 

Aran fiiQÉIóo ¿e faipanas; iálirlea de relojes de torre 

Hijos de Ignacio M i m 
Sran diiiioina de honor y medalla tle oro en la Exposicióü 

Hispano-Franceea de Zaragoza on 1908. 
CALLE DE FitAHCIA V PORTAL OE UÍSBÍS3Á 

V I T O K I A ( Á l a v a ) 
Esta antigua y acreditada fabricase hallü dotada do raa-

lu inar ia la más moderna qno se conoce y de la mayor preci-
sián, movida por 
Motores eléctricoSi 
par.» la eons'trucí 
oión de relojes pú
blicos de todas clSL» 
ses. 

CAMPANAS for. 
ma española y ro
mana de las mejo
res formas que tu 
conocen con la na 
ta que so conven
ga, distinguiéndo
se de las otras fá
bricas por su lim-, 
p ieza d e í H n d i ' 
clon. 

YUGOSDEHIB 
REO para el voR 
téo de las eámpa< 
na* (con pr ivi le ' 
g io de invencidB), 
-los m f a sdljdof) 
•legantesypráctlf 
«os que le ooua< 
con. 

Pueden adaptan, 
se áflualquiér íor< 
ma < peso de cámi 

pana^ sin neceildad de bajarl as de la torre. Se garantiza por 
diez años. 

No emprendan obras de este género sin antes oonsiiUsf 
esta essi . 

Pídanse presupuestos y oat&logog. 

Cunipiina con yugo d« hierro de 
nnn sola pieza. 

5 . 0 0 0 PLUMAS TINTERO 
oon pluma de metal & fiS céntimos una; con pluma de oro, I 

[3,59, 4,'E(, f y 6 pesetas; t\iii¡xa&perfeccionado, oon pluma de oroj 
á 5,1, 8 y 10 ídem; sistema Safety <\Vatftlman>, con pluma de 
oro, á S, 10, 1? y 14 ídem, y otros muchos modelos en plata, oroi 
chapeado y «plicacioaes de gran fantasía propias para elO' 
gantes regalos. 

9, Ai,cAi:,Á, 9 i r ytfi WA 5, XASTÍA, 5 
(Allado deleafé Madrid). I , fflUZlU (Frente á San Martín] 

Goiaila iiÉfli l e r i i i 
É INDUSTRIAL 

FABRICA PLATERÍA 

.. EN • 

metales estampados 
Carpintería mecánica 

y fundición. 
ALCALÁ, 138.—MADRID 

4í 
Folletín de E l i © E B A T E (17) 

icoias 
per CARLOS DICKENS 

Sa más fría que el fuego ele las afeccio
nes mundanas, cuando se extinga al soplo 
tic la desgracia y de la adversidad. Id, 
pues, allí á llorar los desvarios de vvies-
tra juventud. 

—Este aviso ño es mío—añadió el santo 
varón suavizando la voz al ver que las 
jóvenes retrocedían de espanto;—no es 
mío, no, sino del cielo. Aprovechadlo,, y 
la bendición de la Santa Virgen sea con 
vosotras, hijas -mías. 

Dichas estas palabras, volvió la espalda 
y desapareció por la puerta del verjel. 

Las cinco hermanas desaparecieron tam
bién y no se las volvió á ver aquel día. 

Pero la Naturaleza no dejó de .sonrcir, 
'.'i posar de esto, y el día .siguiente briUó 
el sol con todo su esplendor y el otro y 
siempre. Y las cinco hermanas, aprove-
thando la frescura de las mañanas y la 
serenidad de las tardes, se paseaban jun
tas, trabajaban juntas y juntas entretenían 
las horas en alegres coloquios, sentadas, 
como antes, en el blando y verde musgo 
del jard'n. 

Hl tiempo pasaba rápido como la na
rración de un cuento, más rápido aún que 
muchos cuentos, y temo que el mío no 
sea de este número. 

La casa de las cinco hermanas estaba 
siempre en el mismo sitio, y los mismos 
Srboles proyectaban siempre su agradable 
«ombra sobre la hierba del huerto. 

SLas hermanas también estaban allí aiin". 

tan amables y graciosas como antes; pero 
había cambiado algo su modo de ser. A 
veces se oía el ruido de una armadura y 
los rayos de la luna caían sobre cascos de 
acero dentro de aquel recinto. Otras ve
ces se veían acudir á la puerta, cubiertos 
de sudor y heridos de la espuela, algunos 
caballos, con sus jinetes por supuesto, y 
una forma femenina apresurarse á salir 
á su encuentro para saber más antes las 
nuevas que llevara el cansado mensajero. 

y hasta una noche una porción de da
mas y caballeros se alojaron en aquel re
cinto y partieron por la mañana, lleván
dose en sus hacaneas dos de las encanta
doras hemianas. 

A partir de esta época, los caballeros 
dejaron de mostrarse allí con tanta fre
cuencia, y cuando lo hacían, no parecía 
sino que sólo llevaban tristes nuevas. 

Por último, no volvieron mas. 
Sólo de vez en cuarido, después de pues

to el sol, solía verse algún campesino fa
tigado que se acercaba con prec,\ución á 
la puerta, donde dejaba su mensaje mis
terioso. 

Ihvx vcZ; á- media noche, fué enviado 
¡in va.sallo aceleradamente ti la abadía y 
ÍA amanecer hubieron de oirse en la casa 
de las hermanas lamentos y gemidos de 
dolor. 

Luego reinó un silencio de muerte. 
Después, ni caballeros ni damas, ni ca

ballos ni armaduras: todo había desapa
recido, .-í 

Había en el cielo lúgubres tinieblas y 
el sol, irritado, acababa de ocultarse, de
jando en tintas sombrías sobre las sinies
tras nubes las últimas .señales de su có
lera, cuando el monje negro, que nos es 
va conocido, marcliaba á paso lento y con 
los brazos cruzados sobre el peciio, á un 
tiro de piedra de la abadía. 

Uiia densa niebla envolvía árboles y 
arbustos, v el \iento. comen7,an<k> á roia-

pcr la pesada calma que había reinado 
todo el día, daba.de vez en cu indo como 
un profundo suspiro, precursor seguro de 
los estragos que traía la tempestad. 

El murciélago d.scribía en el aire, car
gado de vapores, curvas caprichosas y 
fantásticas, y el suelo se cubría, de pe
queños seres, Uamados por su instinto 
fuera de sus albergues para buscar su ali
mento ó beber en una gota de agua. 

El monje no ai rastraba ya por tierra su 
mirada, sino que la alzaba y ¡extendía á 
lo lejos, deteniéndola aquí y allá, como 
si la tristeza y desolación de este cuadro 
hallaran cu sus peasainientos un eco rá
lbelo. 

Llegó á la puerta del verjel y entró. 
Pero esta vez no &yó las alegres risas 

lii vio la belleza de las cinco Jiermanas. 
Todo estnba desierto y silencioso. Los ár
boles tenían las ramas encorvadas ó r o 
tas, y por musgo 110 había más que una: 
\ icrba larga y dura. Bien se comprendía 
que hacía mucho tiempo que pies huma
nos lio habían pasado por allí. 

Con el aire indiferente y distraído del 
hombre acostumbrado á no conmoverse 
por nada, el monje penetró en la casa y 
entró luego en una sala baja y sombría. 

En ella estaban sentadas cuatro de las 
cinco hermanas. Sus vestidos negros ha
cían resaltar más aún la palidez de sus 
rostros, en que el pesar y el tiempo ha
bían iuipreso sus huellas.. 'Aún conserva
ban la nobleza de sus rasgos; pero la fres
cura y primor de su belleza habían des
aparecido. 

Y Alicia, i'dó.ncle estaba í 
En el cielo. 
Hl monje, el mismo monje, "no fué en

teramente insensible á su desgracia, pues 
hacía mucho tiempo qyie no bahía visto 
á las hermanas, y pudó reconocer eií a^s 
luarchitos sembla.ute^ 1Q)S pra^jg^os cur

cos hechos más bien por él pesar que por 
la niauo del tiempo. 

ScíJtóse el monje en silencio y Jes hizo 
seña de continuar su conversación. 

—Allí están, hermanas mías—dijo la 
mayor con voz trémula;—jamás desde en
tonces he tenido valor para volver á ver
los, y hoj' me reprocho mi debilidad. ¿Qué 
tenemos que temer de los recuerdos que 
en nosotras despierten? Sólo pueden re
cordamos días pasados, y eslo aún será, 
en nuestra aflicción, un placer solemne. 

E'chó una mirada al monje, en acaban
do, y abriendo luego un armario, sacó de 
él los cinco bordados, concluidos hacía 
mucho tiempo. 

Su paso era firme; pero su mano tem
blaba al tomar el último, y cuando esta
lló el dolor en sus hermanas viendo aque
lla obra de recuerdos, exclamó la mayor 
entre sollozos: 

—¡ Dios la tenga en su seno ! 
El monje se levantó entonces y adelan

tó hacia ellas, diciendo en voz baja: 
—¿Es ese el último objeto que tocó con 

sus manos antes de caer enferma? 
—¡ Oh! Ese es, sí—contestó la mayor 

derramando amarga» lágrimas. 
El monje se volvió entonces hacia la 

segunda. 
• '—Aquel apuesto caballero—Ic: tlijo— 

que cla\'aba sus ojos en tus ojos y respi
raba tu aliento, las primeras veces que te 
vio aplicada á este frivolo pasatiempo, 
está enterrado ahora en la llanura, cuya 
tierra empapó en su sangre. Despojos de 
una armadura, en otro tiempo brillante, 
hoy corroídos de orín, yacen rodando pOr 
el suelo, y su polvo se mezcla con el de 
los huesos que se pudren en el fango. ; 

La joven lanzó tristes gemidos, retor
ciéndose las manos en su gran despecho. 

-r.-y vosotras^—continuó el monje diri
giéndose á ias otras dos hermanas,—ías 
intrigas de corte os sacaipu de vuestra 

pacífica morada para desvaneceros con es
cenas de lujo y esplendor. Otras intrigas, 
ambiciones turbulentas de rivales orgullo
sos y crueles, os l:an traído aquí otra vez, 
solteras y viudas, proscriptas y deshon
radas. ¿Ño es verdad? 

Los sollozos de las dos hermanas fueron 
su única respuesta. 
^̂ ^ ^ ¿ P a r a qué? — continuó diciendo el 
monje con una mirada de dcsdén,^—para 
qué perder el tiempo en esas baratijas, 
que sólo sirven para evocar los pálidos 
fantasmas de las vanas esperanzas conce-
bicias en vuestra juventud? Sepultad, 
pues, todo eso bajo ejercicios repetidos 
de mortificación y penitencia; despojaos 
de todas esas quimeras y sírvales de se
pultura el convento. 

Las hermanas pidieron tres días para 
decidirse, y aquella misma noche estaban 
dispuestas á creer que el velo era el me
jor sudario para enterrar sus pasadas ale
grías. Cuando volvió la luz del día á 
alumbrar el verjel, los árboles estaban en
corvados por la violencia de la tempes
tad y arrastraban por tierra sus maltrata-
ds ramas; pero aún era el mismo verjel 
que habían amado. La hierba estaba cre
cida y seca, pero aún se veía allí el sitio 
en que las hermanas se habían sentado 
juntas tantas veces en el tiempo en que 
sólo de nombre conocían la pena y el 
dolor ,-

Allí, eñ fiíí, encontraban todos los pa
seos, todos los parajes favoritos de la her
mana muerta, y tenían cerca, en la na
ve de la Catedral, una ancha lápida bajo 
I? cual descansaba en paz. 

Ahora bien; recordando cuánto se alar
maba su joven corazón á la sola idea de 
los muros del claustró, ¿irían á arrodi
llarse sobre su sepulcro en un hábito que 
espantaría sus cenizas? Y cuando se pros
ternaran en sus plegarias, cuando todo el 
ejército celggtial yinier^ á ^escnchajrlas, 

¿irían á presentarle la faz de un ángel 
en un lúgubre cuadro de tristeza y d° 
duelo? No 

Dirigiéronse lejos de allí á arti,sta5 (ta 
gran fama, y provistas de una sailcióa 
de la iglesia para su obra piadosa, liiciéí, 
ron ejecutar en cinco vidrios de los más 
ricos colores una copia exacta de sus an^ 
tiguos bordados. , ' 

Estos cinco vidrios fueron colocado^ 
en una gran ventana, hasta entonces piii 
vada de todo adorno, y cuando el sol'har 
cía brillar sus rayos, los dibujos que la 
eran tan familiares se iluminaban coü' 
sus originales colores y derramaton vai, 
torrente de luz sobre la lápida de la njí» 
lograda Alicia. 

Todos los días pasaban silenciosameñ*, 
te y con frecuencia las hermanas á la! 
sagrada nave, donde caían de rodilla» 
junto á la piedra del sepulcro. í 

Muchos años después no se vieron y* 
más que tres hermanas en el sitio acos-" 
tumbrado; luego solamente dos; después 
de largo tiempo, sólo una pobre vieja-
encorvada por los anos; y al fin, ésta taiE-̂  
bien desapreció. 

Pero sobre la piedra se leían cinco nom
bres. 

La piedra misma se gastó y fué reefp-
plaí:ada por otra y otra, como las g^.- , 
raciones que nacieron y murieron de«le 
aquel siglo. 

El tiempo ha amortiguado también 1Q| 
colores de los vidrios; pero el mismo tcfj 
rrente de luz inunda aún la olvidada se-l 
pultura, de que no queda ya señal algtííí 
na. Y todavía se muestra al extra¿jefq( 
en la catedral de York una antigua ven
tana, qije llaman las Cinco hermanas,. 

Es una historia muy melancólica—djí 
jo el viajero de hunjor jovial vaciaDd¿( 
su yasOi 

tSe coniinuará.}j i 
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